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Sem produção 
nacional, Brasil 
tem fábrica de 
vacina BCG parada 
há mais de 30 anos

Deputado Carlinhos BNH 
atua para preservar a 
saúde mental dos agentes 
de segurança pública

Grupo de dança Sats 
reestreia o elogiado 
espetáculo “Degraus” na 
Cinelândia, de 6 de Julho

União Europeia apoia 
contestada  lei da natureza e 
buscam mais financiamento 
para a biodiversidade
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Lula inicia visita à Itália: presidente 
se reunirá com o papa Francisco hoje

Lula embarcou na noite de ontem 
(18) da Base Aérea de Brasília, 
onde foi saudado pelo vice Geral-
do Alckmin, que assumiu a presi-
dência interina do Brasil.
O mandatário terá ainda nesta ter-
ça-feira um encontro com o profes-
sor Domenico De Masi, catedrático 
da Universidade La Sapienza e es-
pecialista em sociologia do traba-
lho, de acordo com agenda divulga-
da pelo Palácio do Planalto.
Essa é a primeira visita de Lula à 
Itália e a terceira à Europa desde 
o inicio de seu terceiro mandato, 
em janeiro.
Hoje, o governante será recebido 
pelo presidente Mattarella e pelo 
papa Francisco. Já na quinta (22), 
viajará à França, onde terá um en-
contro com o presidente Emma-
nuel Macron.

Cármen Lúcia envia à Presidência 
do Supremo decisão sobre 
depoimento de Cid na CPI

PÁGINA 3

O salvo-conduto pedido pela 
defesa de Cid traz como justifi-
cativa “o receio plausível e jus-
to da prática iminente de atos 
ilegais e constrangedores que 
poderiam ocorrer durante seu 
depoimento perante a CPMI”.
O caso foi distribuído para Cár-
men Lúcia. Nesta terça-feira, ele 
enviou o caso para análise da 
Presidência. O pedido de medi-
da liminar é contra ato do pre-

sidente da CPMI, deputado fe-
deral Arthur Oliveira Maia, para 
que Cid preste depoimento.
Em decisão anterior, o ministro do 
STF Alexandre de Moraes, relator 
do Inquérito nº 4.923, autorizou 
que presos pelos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro sejam ou-
vidos pela Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) em andamento 
na Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF).

“Nós alcançamos um grau de maturida-
de de discussão da reforma tributária na 
Câmara dos Deputados que nos deixa 
muito otimistas”, afirmou Lira.

“Não podemos perder 
mais empresas e empre-
gos “ dizia Andre Cecilia-
no, competente gestor 
e eterno presidente da 

Alerj, que hoje ocupa no 
governo federal, a im-
portante posição de fa-
zer a interlocuçao  com 
prefeitos.

“Não podemos fazer tudo 
ao mesmo tempo e no 
mesmo espaço limitado”, 

disse a ministra holandesa 
da Natureza, Christianne 
van der Wal.

“Certamente há algo da 
versão anterior que per-
manece na versão atual, 
mas o corpo, como uma 
disputa transitória de 

sentidos, é sempre pre-
sentificado. Remontar é 
espiralar o tempo, rever 
e revisitar”, explica Ro-
drigo Gondim.

O 39º Batalhão de Polícia Militar, que 
atende todo o município de Belford 
Roxo, na Baixada Fluminense, realiza, na 
manhã do próximo sábado



Lula pede a suspensão da cobrança 
de tarifa por Pix de pessoas jurídicas
O ministro da Casa Civil, Rui Costa, afirmou nesta 
terça-feira 20 que o presidente Lula (PT) solicitou 
a suspensão da cobrança de uma taxa para 
transferências via Pix por clientes com conta de 
pessoa jurídica da Caixa Econômica Federal.
O banco público informou na segunda-feira 
que a medida é autorizada pelo Banco Central 
e adotada por boa parte dos bancos no País. As 
cobranças devem começar em 19 de julho.
A Caixa definiu ainda que pessoas físicas, beneficiários 
de programas sociais e Microempreendedores 
Individuais continuarão isentos.
“Foi pedido que suspendesse temporariamente 

até o presidente estar de volta [da Euroa], na 
semana que vem”, afirmou Costa. “Então, vamos 
aguardar o retorno do presidente para avaliar 
essa medida. O presidente é quem pediu.”
O ministro disse ter conversado com a 
presidenta da Caixa, Rita Serrano, que teria 
ficado surpresa com a repercussão da cobrança.
“A informação que ela me passou foi a de 
que todos os bancos já cobram essa taxa de 
empresas de pessoa jurídica. O único banco 
que não cobrava era a Caixa, por questão 
técnica, de tecnologia”, argumentou o petista.

Generais Heleno e Etchegoyen 
integraram grupo de whatsapp que 
conspirou por um golpe de estado

O general Augusto 
Heleno, ex-ministro 
do GSI (Gabinete de 
Segurança Institu-
cional) no governo 

de Jair Bolsonaro (PL), fez parte 
de um grupo de Whatsapp com 
militares da ativa e da reserva no 
qual foram discutidas ações para 
cometer um golpe de estado. 
Uma das ideias defendidas no 
grupo era uma intervenção do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD), para impedir a 
posse de Lula (PT). A existência 
do grupo foi revelada ao UOL 
pelo coronel aviador reformado 
Francisco Dellamora, que atacou 
o senador, o presidente e o STF.  
As informações são da colunista 
do UOL Juliana dal Piva.
Chamado “Notícias Brasil”, o gru-
po do qual fazia parte também o 
general da reserva Sérgio Etche-
goyen, que comandou o GSI no go-
verno Michel Temer (MDB), existiu 
até 8 de janeiro de 2023, dia dos 
ataques às sedes dos Três Poderes.
De acordo com o coronel, He-
leno lia as mensagens, mas não 
se manifestava sobre as inicia-
tivas golpistas.
“Esse [Rodrigo] Pacheco é o maior 
canalha do Brasil hoje porque 
ele não fez o que tem que fazer. 
Esse cara vai passar para história 
e para as leis da história do Brasil 
porque ele não deixa o Congres-
so fazer o que tem que ser feito. 
Porque tem que cassar. Ninguém 
tem que respeitar ninguém do 
STF não. Tem que cassar. São ban-
didos. Não existe Justiça no Brasil. 
Existe uma quadrilha instalada no 
STF, afirmou à coluna.

O general Heleno disse ao UOL 
que não se recorda do grupo e que 
nunca ouviu “essas histórias de 
que se vai decretar intervenção”. 
“Não sei quem participou. Internet 
é um negócio que você começa a 
responder uma porção de coisas, 
mas nunca participei disso”. 
Segundo Dellamora, a base para 
uma intervenção e até um adia-
mento da posse de Lula seria o re-
latório das Forças Armadas sobre 
o sistema das urnas, apresentado 
em novembro de 2022. O Minis-
tério da Defesa divulgou o docu-
mento dizendo que a equipe de 
técnicos militares na fiscalização 
do sistema eletrônico de votação 
não apontou nem excluiu a pos-
sibilidade da existência de fraude 
ou inconsistência nas urnas ele-
trônicas e no processo eleitoral 
do ano passado. 
“Nós não consideramos legal [a 
eleição]. Consideramos o STF 
[Supremo Tribunal Federal] na 
ilegalidade. O TSE [Superior Tri-
bunal federal] na ilegalidade. E 
todos os dias eles praticam mais 
um ato de ilegalidade. Invadiram 
os escritórios do senador Mar-
cos Do Val”, diz, sem mencionar 
a ordem judicial do ministro do 
STF Alexandre de Moraes para a 
operação de busca e apreensão 
na quinta passada (15). “Nós não 
entendemos como se pode tirar 
um cara da cadeia para ser pre-
sidente da República. O bandido, 
condenado, em dúvida nenhu-
ma”, afirma. “Você não viveu 64. 
Agora, 64 é um pinto perto da 
ditadura que está instalada no 
Brasil”, completa.

Lira diz que Câmara está madura 
para votar tributária em julho
Presidente da Casa afirmou estar otimista com a aprovação 
da reforma “possível” no início do próximo mês

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), disse nesta 3ª feria (20.

jun.2023) que o debate sobre a re-
forma tributária está maduro e que 
ele está otimista com a aprovação do 
texto pela Casa na 1ª semana de julho.
“Nós alcançamos um grau de ma-
turidade de discussão da reforma 
tributária na Câmara dos Deputa-
dos que nos deixa muito otimis-
tas”, afirmou.
Lira declarou que tem o compro-
misso “inequívoco” de pautar a re-
forma na Câmara na 1ª semana de 
julho. Além disso, disse que todos 
os 27 governadores serão convida-

dos para debater o texto na resi-
dência oficial do presidente da Casa 
na próxima 5ª feira (29.jun), às 10h.
“Nós vamos trabalhar para a refor-
ma tributária possível, ninguém tem 
a ilusão de fazer a ideal, ninguém 
tem a ilusão de fazer a ótima”, disse.
O grupo de trabalho da reforma 
tributária apresentou em 6 de ju-
nho as diretrizes que devem guiar 
a proposta do relator, deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB).
Dentre as linhas apresentadas pelo 
grupo de deputados estão o IVA 
(Imposto sobre Valor Agregado) 
dual para bens e serviços, com uma 
tributação federal e outra estadual/
municipal; a mudança na cobrança 
tributária da origem para o destino; 

e a diferenciação de alíquotas. 
O GT foi criado em fevereiro por Lira. 
O objetivo era dar andamento a uma 
reforma que está há anos parada no 
Congresso Nacional e que enfrenta 
resistências. Com a apresentação do 
relatório, o grupo de trabalho pre-
tende fazer avançar a reforma. 
Lira já afirma há algum tempo a 
intenção de votar o texto antes 
do recesso legislativo, que começa 
em 18 de julho. “Nós precisamos 
agora focar na reforma tributária. 
Eu pedi, lógico, envolvimento do 
governo e o presidente [Lula] tem 
realmente interesse nessa matéria, 
porque sabe que isso é importante 
para o país”, disse em entrevista à 
CNN em 5 de junho. 

Por Mateus Maia

GGAZETA RIO
Fundado em 1997

Diretor Presidente
Jorge Bernardes

Editor 
Ricardo Bernardes

Estado do Rio de Janeiro,
21 de junho de 2023 - Ano XXVI - nº 1172

Uma publicação de Gazeta Rio Comunicações Ltda.
GAZETA RIO

Fundado em 1997

 Diretor de Redação  : Alexandre França • diretor.redacao@gazetario.com
Diretor de Marketing e Publicidade : Carolina Chungara • carolchungara.diretoramarketing@gazetario.com

 Diretor Presidente : Jorge Bernardes • presidente@gazetario.com 

Administração:
Rua da Verdade, 248 - RJ 

Rio de Janeiro | Tel.  (21) 995030765 
 administracao@gazetario.com 

Tel.  (21) 995030765
 gazetario@gazetario.com

    administracao@gazetario.com
comercial@gazetario.com  

 Editor: Ricardo Bernardes
 Conselho editorial: 

Carlos Alberto Antônio, Ornison Fernandes 
e Nildo Faustino 

Editor de Cultura - Caderno G: 
Amaury Oliveira e Ornison Fernandes

Diretor Comercial: Vanderson Claudino da Silva
Diretor Administrativo: Tainá Bernardes

Circulação: Estado do Rio de Janeiro
Projeto Gráfico: Juan David Santos

Sucurssais:

Baixada: Diretor Alexandre França
Costa Verde : Diretor Ricardo Rosa 

Obs. As matérias assinadas não refletem necessariamente a opinião do Jornal GAZETA RIO, e seus conceitos, interpretações, afirmações e pontos de vista são de inteira responsabilidade dos respectivos autores.



Lula inicia visita à Itália: presidente 
se reunirá com o papa Francisco hoje
Essa é a primeira visita de Lula à Itália e a terceira à Europa desde o inicio de seu terceiro mandato, em janeiro.

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva inicia nesta 
quarta (19) uma 
visita a Roma 

para reuniões com o chefe de 
Estado da Itália, Sergio Mat-
tarella, e o papa Francisco, 
com uma agenda que inclui a 
guerra na Ucrânia e o acordo 
comercial entre União Euro-
peia e Mercosul.
Lula embarcou na noite de 
ontem (18) da Base Aérea 
de Brasília, onde foi saudado 
pelo vice Geraldo Alckmin, 
que assumiu a presidência 
interina do Brasil.
O mandatário terá ainda nesta 
terça-feira um encontro com o 
professor Domenico De Masi, 
catedrático da Universidade La 
Sapienza e especialista em so-
ciologia do trabalho, de acor-
do com agenda divulgada pelo 
Palácio do Planalto.
Essa é a primeira visita de Lula 
à Itália e a terceira à Europa 
desde o inicio de seu terceiro 
mandato, em janeiro.
Na quarta-feira (21), o go-

vernante será recebido pelo 
presidente Mattarella e pelo 
papa Francisco. Já na quinta 
(22), viajará à França, onde 
terá um encontro com o pre-
sidente Emmanuel Macron.
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e o papa Francisco 
têm posições "convergen-
tes" em vários temas que 
devem ser tratados em sua 
reunião nesta quarta-feira 
(21) no Vaticano, segundo 
indicou o Ministério das Re-
lações Exteriores do Brasil.
"Serão discutidos assuntos 
de interesse global e de in-
teresse regional, porque o 
próprio Papa tem interes-
se nessas matérias, como 
a guerra na Ucrânia, que 
seria um dos temas que 
provavelmente eles troca-
rão perspectivas e ideias", 
afirmou a embaixadora 
Maria Luisa Escorel, res-
ponsável pela Secretaria 
de Europa do Itamaraty.
"Nosso presidente também 
terá um encontro com o arce-
bispo Edgar Peña Parra, que 

é o substituto da Secretaria 
de Estado, com quem estão 

previstos vários temas, des-
de como a Igreja pode apoiar 

as políticas do governo em 
termos de justiça social até 

Venezuela, Nicarágua, Cuba 
e Ucrânia", informou Escorel.

A agenda do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
em Roma, na próxima 

quarta-feira (21), inclui uma 
visita ao prefeito da capital 
italiana, Roberto Gualtieri. O 
encontro ocorrerá no gabine-
te da prefeitura, por volta das 
16 horas (horário local) e terá 
um caráter pessoal, segundo 
o Palácio do Itamaraty, uma 
vez que Gualtieri foi uma das 
personalidades internacionais 
que visitou Lula durante o pe-
ríodo em que o ex-presidente 
esteve preso em Curitiba, en-
tre 2018 e 2019, no âmbito da 
Operação Lava Jato. Na época 
da visita, em julho de 2018, 
Gualtieri exercia mandato de 
eurodeputado pelo Partido 
Democrático Italiano.
"É um encontro mais de na-
tureza pessoal. Lembrem 
que o prefeito de Roma foi 
uma das personalidades que 
visitou o presidente Lula, 
quando ele se encontra-
va preso, em Curitiba. Isso 
gerou, naturalmente, uma 
grande empatia e amizade 
entre os dois", destacou a 
embaixadora Maria Luísa 
Escorel de Moraes, que é se-
cretária de Europa e América 
do Norte do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE), 
em coletiva de imprensa 
para informar detalhes so-

bre a viagem presidencial.
Lula embarcou no início da 
noite desta segunda-feira 
(19) com destino à Europa. 
Reuniões bilaterais
O primeiro compromisso 
de Lula em Roma será uma 
reunião com o presidente 
da Itália, Sérgio Matarella, 
no Palácio do Quirinale, na 
manhã de quarta-feira (21), 
seguida de um almoço ofe-
recido pelo anfitrião.
O último compromisso de 
Lula em Roma será um en-
contro com o papa Francis-
co, no Vaticano. Na pauta 
do encontro, um dos temas 
deve ser os esforços pelo fim 

da guerra na Ucrânia.
O combate à fome e as desi-
gualdades sociais pelo mun-
do também serão tratados 
com o papa Francisco. O pre-
sidente também afirmou que 
convidará o pontífice para 
participar do Círio de Naza-
ré, uma das principais festas 
religiosas do país, realizada 
anualmente, em Belém.
Da Itália, Lula segue para 
Paris, na França, onde par-
ticipará como um dos prin-
cipais convidados da Cúpula 
para um Novo Pacto Global 
de Financiamento, evento 
organizado pelo presidente 
francês Emmanuel Macron.

Cármen Lúcia envia à Presidência do STF 
decisão sobre depoimento de Cid na CPI
A defesa do ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro pediu à Corte sal-
vo-conduto para faltar a depoimento marcado pelo presidente da CPMI

A ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), re-

meteu à Presidência da Corte 
Suprema a decisão sobre a 
obrigatoriedade do compa-
recimento de Mauro Cid, ex-
-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL), à Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) de 8/1, que ocor-
re no Congresso Nacional.
O salvo-conduto pedido 
pela defesa de Cid traz 
como justificativa “o re-
ceio plausível e justo da 
prática iminente de atos 
ilegais e constrangedores 
que poderiam ocorrer du-
rante seu depoimento pe-
rante a CPMI”.

O caso foi distribuído para 
Cármen Lúcia. Nesta ter-
ça-feira, ele enviou o caso 
para análise da Presidên-
cia. O pedido de medida 
liminar é contra ato do 
presidente da CPMI, de-
putado federal Arthur Oli-
veira Maia, para que Cid 
preste depoimento.
Em decisão anterior, o mi-
nistro do STF Alexandre de 
Moraes, relator do Inquéri-
to nº 4.923, autorizou que 
presos pelos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro 
sejam ouvidos pela Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) em andamento na 
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF).
Entre os nomes que fo-
ram permitidos à depor 

na CPI está o de Mauro 
Cid. Embora tenha libera-
do o depoimento, Moraes 
Mauro Cid pode exercer 
o direito ao silêncio, e 
não responder aos ques-
tionamentos que possam 
incriminá-lo. Essa deci-
são foi citada por Cármen 
Lúcia na remessa feita à 
Presidência.
Cid está preso desde 3 de 
maio por determinação 
de Moraes. Ele está em 
um quartel do Exército, 
em Brasília, e é apontado 
como o pivô de uma frau-
de no cartão de vacinação 
do ex-presidente, além de 
ter armazenado no celular 
uma minuta de golpe, jun-
to a trocas de mensagens 
antidemocráticas.

Por Manoela Alcântara

Lula se reunirá com prefeito de 
Roma que o visitou na prisão

O presidente em exer-
cício Geraldo Alck-
min disse, nesta ter-

ça-feira (20), que ainda não 
há prazo para o governo 
apresentar a proposta sobre 
o mercado regulado de car-
bono no Brasil.   
Segundo ele, o núcleo político 
está avaliando a melhor ma-
neira para encaminhar a me-
dida ao Congresso Nacional, 
por um novo projeto de lei ou 
junto às relatorias de propos-

tas que já tramitam no Legis-
lativo, para que as posições 
do governo sejam incorpora-
das ao texto em negociação 
pelos parlamentares.
“Eu acho que é questão de 
semanas para o governo de-
finir. Porque você tem bons 
projetos no Congresso e o 
governo também elaborou, 
fruto de um trabalho intermi-
nisterial, um projeto de mer-
cado regulado de carbono. É 
uma avaliação política agora 

sobre a melhor maneira de 
fazê-lo e o momento”, disse.
O objetivo é a redução de 
50% das emissões até 2030 
e de emissões zero até 2050.
A economia de baixo carbo-
no é destinada a conter as 
emissões de gases de efeito 
estufa e as consequências 
das mudanças climáticas. 
Para precificar o mercado, 
países têm criado o chama-
do mercado de carbono, 
um mecanismo que per-

mite a venda de créditos 
por nações que limitam as 
emissões desses gases para 
nações com maiores dificul-
dades de cumprir as metas 
de redução.
A precificação do mercado de 
carbono tem potencial de di-
recionar a demanda dos con-
sumidores e investidores para 
produtos que emitem menos 
gases de efeito estufa e esti-
mular investimentos em proje-
tos e tecnologias mais limpas.

Alckmin: regulamentação do mercado 
de carbono ainda será definida
Governo avalia melhor forma para encaminhar medida ao Congresso
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Galípolo é exonerado do Ministério da Fazenda 
para assumir diretoria do Banco Central
Exoneração de Gabriel Galípolo foi publicada no Diário Oficial da União desta terça-feira

O governo fede-
ral anunciou, 
por meio do 
Diário Ofi-
cial da União 

(DOU) desta terça-feira 
(20), a exoneração de Ga-
briel Galípolo do cargo de 
secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda. A par-
tir de agora, Galípolo deixa-
rá o posto de número 2 na 
pasta para assumir a direto-
ria de Política Monetária do 
Banco Central (BC). O seu 
substituto no ministério 

será Dário Durigan, ex-dire-
tor de Políticas Públicas do 
WhatsApp no Brasil. 
Com a indicação, Galípo-
lo deverá  passar por uma 
sabatina na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado. A data da sa-
batina será marcada pelo  
presidente da CAE, senador 
Vanderlan Cardoso (PSD-
-GO), após a Casa receber 
o currículo dos indicados 
e designar um relator . Se-
gundo o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, o 

nome de Galípolo para in-
tegrar a autoridade mone-
tária foi sugerido pelo pre-
sidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto. 
De acordo com o Metrópo-
les, Dário Durigan, o novo 
secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, é 
um profissional com vasta 
experiência na área jurídica 
e já trabalhou anteriormen-
te com Haddad durante sua 
gestão como prefeito de 
São Paulo. Advogado for-
mado pela Universidade de 

São Paulo (USP) e mestre 
em Direito e Pesquisa Jurí-
dica pela Universidade de 
Brasília (UnB), Durigan tam-
bém acumula experiência 
em cargos públicos, tendo 
passado pela Advocacia-
-Geral da União e pela Sub-
chefia para Assuntos Jurídi-
cos da Casa Civil. 
Antes de ser indicado para 
o segundo posto mais alto 
da pasta, ele ocupava o car-
go de Head de Políticas Pú-
blicas do WhatsApp Brasil 
desde 2020. 

Gabriel Galípolo (Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil)

Minha Casa, Minha Vida terá juro menor 
e maior limite de renda e valor do imóvel

O Conselho Curador 
do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Ser-

viço (CCFGTS) aprovou nes-
sa terça-feira (20) medidas 
propostas pelo Ministério 
das Cidades que beneficia-
rão, sobretudo, famílias de 
baixa renda que acessam 
o Minha Casa, Minha Vida 
(MCMV) por meio de finan-
ciamentos habitacionais.
Na reunião, foi decidido que 
as taxas de juros oferecidas 
para famílias com renda de 
até R$ 2 mil mensais sejam 
reduzidas em 0,25%. Com 
a mudança, moradores das 
regiões Norte e Nordeste 
poderão fazer financiamen-
tos com juros de até 4% ao 
ano. No Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste a taxa fica em 
4,75% ao ano para a faixa 1.
Além disso, o limite de ren-
da para se enquadrar na 
Faixa 1 do MCMV foi ajus-
tado dos atuais R$ 2,4 mil 
para R$ 2,6 mil, conforme 
estabelecido na Medida 
Provisória n.º 1.162 aprova-
da pelo Congresso Nacional 
no dia 13 de junho. Agora, 
a redução na taxa de juros 
passa a ser de 0,5% para as 
famílias reenquadradas.
Confira as taxas que pas-
sam a ser praticadas nas re-
giões do país por cotistas e 
não cotistas:

O Conselho ainda aprovou 
a ampliação do desconto 
oferecido no valor da en-
trada para aquisição do 
imóvel. Atualmente, restri-
ta a R$ 47,5 mil, o subsídio 
concedido pelo FGTS agora 
pode chegar a R$ 55 mil. 
Esse limite não era revisto 
desde 2017.
As novas regras permitirão 
ainda que o valor médio do 
desconto para a Faixa 1 seja 
ampliado. Com as medidas 
aprovadas pelo Conselho, 
uma família com renda 
mensal de R$ 1.650,00, ao 
adquirir um imóvel no valor 

de R$ 172 mil em Manaus 
(AM), por exemplo, tem o 
subsídio ampliado de R$ 
47,5 mil para R$ 55 mil.
Já uma família com renda 
de R$ 1.980,00, adquirindo 
o mesmo imóvel, acessará 
um subsídio de R$ 41,8 mil 
— 15% maior que o vigente 
de R$ 36,4 mil.
Novas condições
Outra mudança aprovada 
nesta reunião do CCFGTS 
foi referente aos limites 
máximos para valor de 
compra de imóveis do Mi-
nha Casa, Minha Vida.
Os beneficiários Faixa 3 po-

derão adquirir imóveis com 
valor de venda ou investi-
mento limitado a R$ 350 
mil em todo o território na-
cional, independentemente 
da localidade. Para as fa-
mílias Faixas 1 e 2, o limite 
do valor do imóvel passa a 
variar entre R$ 190 mil e R$ 
264 mil, a depender da lo-
calidade do imóvel.
Segundo o Ministério das 
Cidades, a pasta regula-
mentará a matéria até 30 
de junho e as medidas de-
verão ser implementadas 
ao longo do mês de julho 
de 2023.

Por CNN

Juro é obstáculo para função social 
do BNDES, afirma Mercadante

O presidente do Banco 
Nacional de Desen-
volvimento Econô-

mico e Social (BNDES), Aloí-
zio Mercadante, disse nesta 
terça-feira (20), no Rio de Ja-
neiro, que o nível da Selic - a 
atual  taxa de juros do Brasil 
- em 13,75% é um obstáculo 
à função social da instituição 
e ao crédito em geral, o que 
resulta na retração do crédi-
to às empresas e no aumen-
to de inadimplência das pes-
soas físicas e jurídicas. Ele 
criticou o atual patamar dos 
juros e apontou as mudan-
ças no cenário econômico 
que permitiriam uma redu-
ção dos juros.  
“O ambiente macroeconô-
mico melhorou muito. Pa-
rabenizo aqui o [ministro da 
Fazenda, Fernando] Haddad, 
[a ministra do Planejamento, 
Simone] Tebet e o governo. 
Esse novo marco de respon-
sabilidade fiscal ajudou a 
que a taxa de juros no mer-
cado futuro de longo pra-
zo cedesse, o câmbio veio 
para R$ 4,70 ontem (19), a 
inflação desabou e o preço 
dos atacados desaceleran-
do, mas estamos com uma 
taxa de juros crescendo em 
termos reais. Enquanto a in-
flação está caindo, a taxa de 
juros continua em 13,75%. O 
país que tem uma das me-
nores inflações tem a maior 
taxa de juros”, afirmou na 
abertura da série de painéis 
Nosso Passado, Presente e 
Futuro, em comemoração 
aos 71 anos do BNDES.
Novos desafios
Mercadante chegou a usar 
de ironia para encaminhar 
um pedido de redução do 
patamar da Selic. “Não vou 
fazer pressão hoje. Vou fazer 
como fiz na Fiesp [Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo]. Vamos dar uma 
salva de palmas para o pre-
sidente do Banco Central na 
expectativa do que vai vir 
esta semana no Copom [Co-
mitê de Política Monetária]. 
Ainda que não tenha gran-
des expectativas, vamos ba-
ter palmas para ele. Quem 
sabe a gente consegue sen-
sibilizar?”, afirmou.
Na visão do presidente do 
BNDES, esse banco precisa 
sempre pensar o Brasil e se 
adaptar aos novos desafios, 
cenários e missões. Acres-
centou que o governo elei-
to democraticamente tem 
pela frente uma missão du-
ríssima, depois de enfrentar 
um difícil processo eleitoral, 
quando “os dados de uso da 
máquina pública chegaram 
em um nível sem nenhum 
precedente na história da 
democracia”.
Aloízio Mercadante lembrou 
que foi eleito deputado fe-
deral em 1990, ano em que 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro também chegava à Câ-
mara. De lá para cá, segundo 
afirmou, viu a formação da 
defesa coerente e sistemáti-
ca do golpe, da ditadura e da 
censura no país, terminando 
com a última campanha elei-
toral, na qual até o fecha-
mento do Supremo Tribunal 

Federal foi defendido, além 
do posicionamento de tan-
ques do Exército na frente 
do Palácio do Planalto para 
exigir que a eleição fosse fei-
ta em voto impresso e ainda 
o encontro do ex-presidente 
com embaixadores de diver-
sos países, para, conforme 
relatou, “tentar deslegitimar 
o processo eleitoral”.
O destaque a este momento, 
de acordo com ele, era para 
reforçar a ideia de que a re-
construção da democracia 
no Brasil é uma tarefa difícil.
“Não é qualquer coisa re-
construir a democracia bra-
sileira, preservar o estado 
democrático de direito, 
recuperar o prestígio do 
Supremo Tribunal Federal 
como instituição e do Exe-
cutivo como gestor do país. 
Não é uma tarefa simples 
enfrentar essa parlamenta-
rização do orçamento bra-
sileiro, que retira do Exe-
cutivo uma capacidade de 
ações coordenadas e estru-
turantes e uma mudança de 
padrão na governabilidade”, 
argumentou.
Papel do banco
Para ele, nesse processo de 
reconstrução é preciso dis-
cutir o papel de um banco 
público no Brasil, seguindo 
exemplos de investimentos 
a empresas oferecidos por 
instituições semelhantes em 
países como os Estados Uni-
dos, que liberaram US$ 20 
bilhões para uma empresa 
de microprocessadores e a 
Alemanha, onde o financia-
mento ao hidrogênio verde 
tem taxa zero de juros.
Mercadante acentuou que 
o Brasil tem a matriz ener-
gética mais limpa dos países 
que compõem o G20 [grupo 
formado pelos ministros de 
finanças e chefes dos ban-
cos centrais das 19 maiores 
economias do mundo, mais 
a União Europeia], com uma 
grande expertise em eta-
nol para liderar o processo 
de transformação e energia 
sustentável. “Nós precisa-
mos abrir os horizontes do 
debate neste país. Precisa-
mos refletir com um pouco 
mais de pragmatismo e pé 
no chão o que é que esta-
mos enfrentando e qual a 
concorrência que temos”, 
sinalizou.
Crise climática
Para Mercadante, um dos 
desafios do BNDES é garan-
tir investimentos no com-
bate aos efeitos da crise 
climática. Ele alertou que, 
com a chegada prevista do 
El Niño [fenômeno natural 
caracterizado pelo aqueci-
mento anormal das águas do 
oceano Pacífico], a seca vai 
se agravar no Brasil e pode 
haver um impacto na safra 
com novos extremos climá-
ticos na região sul.
“Temos um gigantesco cami-
nho a percorrer para o Brasil 
contribuir com o enfrenta-
mento da crise climática. So-
mos o país com maior diversi-
dade do planeta, com a maior 
reserva de mata estratégica 
que é a floresta amazônica, 
além dos outros biomas. Essa 
pauta veio para ficar no BN-
DES e ficará”, finalizou.

Por Cristina Índio do Brasil
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Instituto Coalizão Rio 
discute desenvolvimento 
do Estado do Rio de Janeiro

O Instituto Coa-
lizao Rio e o 
Campo Olím-
pico de Gol-
fe  reuniram 

na manhã desta segunda-
-feira, em mais um Integra 
2023, grandes personalida-
des do nosso estado. 
Palestrantes e decisores, 
capazes de mudar o rumo 
do desenvolvimento sus-
tentável do nosso estado, 
subiram ao palco e deram 
um show de conhecimen-
to,  uma demonstração de 
eficientes ações já realiza-
das e elencaram uma série 

de metas que buscam com 
competência, empenho e 
amor pelo estado. 
“Não podemos perder mais 
empresas e empregos “ dizia 
Andre Ceciliano, competente 
gestor e eterno presidente 
da Alerj, que hoje ocupa no 
governo federal, a importan-
te posição de fazer a interlo-
cuçao  com prefeitos. 
“Devolveremos ao Rio a Baía 
de Guanabara” afirmou elo-
quente o Sr Alexandre Bian-
chini presidente da Aguas 
do Rio. “Vamos investir num 
Modal eficiente e sustentá-
vel “ prometeu  o secretá-

rio estadual de transportes 
Washington Reis. 
Essas dentre outras frases 
animaram a tão nobre plateia 
que como todos torce pelo 
sucesso dessa empreitada 
comum de devolver nosso 
estado ao seu lugar merecido 
no mapa do nosso país. 
Além deles ainda subiram ao 
palco o Sr Aguinaldo Baloon, 
presidente da CEDAE; o Sr 
Mauro Faria, secretário esta-
dual de Transformacao Digital 
e o Sr Jose Polidoro da Empra-
ba , difícil dizer o tamanho do 
encantamento com todas asa 
propostas e soluções por eles 

apresentadas. 
O evento foi um enorme 
sucesso e is convidados mal 
podem esperar pela próxi-
ma edição do Integra. Já o 
presidente do Instituto Coa-
lizao Rio não desacelera já 
anunciou o próximo evento 
do instituto, o RIO  Day que 
terá lugar em Brasília e já 
conta com total apoio do 
Governo Federal, Estadual 
, Associações  , academia e 
setor produtivo. Parabéns 
aos presidentes do Institu-
to Coalizao Rio Luís Claudio  
Leao  e do Campo Olímpico 
Carlos  Favoreto.

Após sucessivas 'quebradeiras', Rio 
é prejudicado pela taxa de juros alta
Selic atingindo o patamar de 13,75% não permite que estado retome atividades econômicas, avaliam economistas

Por Eduardo Miranda

As consequências com 
a perda da capital fe-
deral, a instabilidade 

política e os juros altos da 
dívida do Rio de Janeiro com 
a União no Regime de Recu-
peração Fiscal são algumas 
das razões que se somam 
à alta taxa básica de juros, 
a Selic, para que a crise do 
estado se aprofunde sem 
perspectiva de melhora no 
curto e médio prazo. 
A manutenção da Selic pelo 
presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, 
tem sido alvo de críticas 
tanto por parte do governo 
federal quanto de econo-
mistas que vêm avisando 
que juros altos afastam os 
investimentos, o que acar-
reta em desemprego, por 
exemplo. Para o Rio de Ja-
neiro, a situação é ainda 
mais delicada. 
O estado perdeu 40% de 
participação no Produto In-
terno Bruto (PIB) nacional, 
o crescimento econômico é 
aquém do Brasil e há anos 
tem déficit de emprego. A 
última atualização do IBGE, 
do primeiro trimestre de 
2023, mostra o estado com 
taxa de desocupação de 
11,6% contra 8,8%, que é a 
média nacional. 
Para o economista e pro-
fessor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) Mauro Osório, que 
é especialista em desenvol-
vimento da economia flu-
minense, as tentativas de 
alavancar a economia esta-
dual via geração de renda 
e emprego a partir da pro-
dução de bens esbarram na 
taxa básica de juros. 
"Com tantos hospitais fe-
derais no Rio, a indústria 
farmoquímica, de insumos 
farmacêuticos, geraria mui-
tos empregos no estado. A 
gente importa 95% desses 
produtos. Mas como o em-
presário vai investir em fá-
brica se ele ganha a mesma 
coisa investindo em nada, 
apenas aplicando no mer-
cado financeiro?", questio-
na Osório. 
Ele explica que a alta dos 
juros com a justificativa de 

baixar a inflação não faz 
sentido, já que há tendên-
cia de queda da inflação 
nos próximos meses. O 
economista afirma que ne-
nhum empresário se sente 
seguro quando a intenção 
do Banco Central é frear a 
demanda e o consumo. 

Momento de retomada 

Economista do Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), Mauro Oddo 
Nogueira enumerou alguns 
dos problemas citados por 
Mauro Osório e mencionou 
a pandemia da covid-19 
como um momento agudo 
de desaceleração da eco-
nomia fluminense. 
"Passada a pandemia, pre-
cisamos entrar em um 

processo de recuperação 
econômica, que pressupõe 
investimento e capital. Aí, 
a gente esbarra na questão 
da taxa básica de juros do 
país, que é a segunda mais 
alta do mundo. É inviável 
uma empresa retomar as 
atividades, é inviável abrir 
novos empreendimentos, 
é inviável expandir", diz ele. 
O economista afirma que 
sua opinião não representa 
a do Ipea, mas afirma que 
a "quebradeira" provocada 
pelas sucessivas ondas da 
pandemia ainda está sendo 
dimensionada pelo órgão. E 
que juros altos não vão pos-
sibilitar que o estado saia 
da informalidade e gere 
empregos.  
Política monetária com "P" 
maiúsculo.

Deputado Carlinhos BNH atua 
para preservar a saúde mental 
dos agentes de segurança pública

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da 
Assembleia Legislativa 

do Rio (Alerj) deu parecer fa-
vorável a um projeto de lei do 
deputado estadual Carlinhos 
BNH (PP) em benefício da saú-
de mental de agentes da segu-
rança pública que atuam nas 
polícias Civil e Militar, sistema 
penitenciário, Corpo de Bom-
beiros e Defesa Civil.
O PL 536/2023 autoriza o go-
verno estadual a conceder 
folgas, pelo período mínimo 
de sete dias, com acompanha-
mento psicológico, ao agente 
de segurança pública que pre-
senciar o óbito de outro agente 
no exercício da função. 
O repouso deve ser imediato, e 
o prazo de retorno ao trabalho 
poderá ser estendido, sendo 
necessário laudo médico que 
ateste o motivo da dilatação 
temporal. 
“As baixas causadas pela ativi-
dade do agente de segurança 
pública são marcantes na vida 
de todos que possuem vínculo, 
principalmente na corporação 
porque, muitas das vezes, são 
as pessoas que mais possuem 
convívio diário. Nosso projeto 
de lei tem como objetivo prio-

rizar o cuidado com os agen-
tes que presenciarem o óbito, 
a intenção é cuidar da saúde 
mental”, explica o deputado 
Carlinhos BNH, que atuou na 
Polícia Militar antes de iniciar a 
carreira política.
Ainda de acordo com a propos-
ta, as secretarias de Estado da 
Polícia Militar, da Polícia Civil, 
Administração Penitenciária e 
Defesa Civil, bem como a Se-
cretaria de Saúde, serão en-
carregadas de criar políticas 
institucionais que ajudem os 
agentes de segurança pública 
a enfrentarem possíveis dis-
túrbios mentais causados pelo 
exercício da função.
“O trabalho do agente de segu-
rança pública gera um estresse 
continuado, com isso aumen-
tam a incidência de diversos 
transtornos, como depressão e 
ansiedade. É fundamental que 
o Estado possa contribuir com 
as melhores formas de geren-
ciar esse estresse e preservar a 
saúde mental aos profissionais, 
dando o apoio e a assistência 
necessários, se alterações no 
comportamento ou emoções 
forem percebidas”, conclui o 
deputado estadual Carlinhos 
BNH.

A Secretaria de Políticas 
Inclusivas de Maricá 
participou no último 

fim de semana do “3º Festival 
Niterói Paradesportivo”, que 
ocorreu no Fluminense Atlético 
Clube (Clube Fluminensinho), 
em Niterói. O evento promo-
veu a inclusão da pessoa com 
deficiência e contou com pro-
fissionais do Centro de Refe-
rência em Políticas Inclusivas 
(CRPI), que é administrado pela 
Ong Contato. Essa equipe foi 
responsável pela acessibilida-
de comunicacional em Libras 
e pelo transporte dos usuários 
com deficiência.
A organização promoveu e in-
centivou a prática da atividade 
física por pessoas com deficiên-
cia, buscando incluí-los mais 
profundamente na sociedade e 
demonstrando novas possibili-
dades para o descobrimento de 
uma vida mais plena através do 
esporte. Os presentes participa-
ram, também, de uma palestra 
imersiva sobre o universo para-
desportivo e das modalidades 
de tênis de mesa para cadeiran-
tes, vôlei sentado, bocha para-
límpica e parajiu-jitsu.
Sobre a Secretaria de Políticas 
Inclusivas

A Secretaria de Políticas Inclu-
sivas oferece oportunidades 
iguais de acesso a bens e ser-
viços a todas as pessoas, com o 
objetivo de proporcionar inclu-
são social. Para isso, desenvolve 
uma série de ações e projetos 
voltados para pessoas que, de 
alguma forma, sofrem algum 
tipo de exclusão, tais como pes-
soas com deficiência, negros, 
indígenas, mulheres, comunida-
de LGBTQIA+, egressos do siste-
ma prisional e seus familiares, 
dentre outros que necessitam 
de apoio psicológico ou estejam 
em vulnerabilidade social.
As ações são desenvolvidas em 
três equipamentos municipais 
e nos sete núcleos de trabalhos 
específicos: Psicovida, Escri-
tório Social, Centro de Refe-
rências em Políticas Inclusivas 
(CRPI), Núcleo de Orientação 
Jurídica, Núcleo de Acolhi-
mento, Núcleo de Segurança 
Alimentar, Núcleo de Assun-
tos Urgentes e Divulgação de 
Trabalhos Externos, Núcleo de 
Busca Ativa e Cuidados com a 
População de Rua, Núcleo de 
Articulações com as Minorias 
e Núcleo de Captação de Vagas 
de Empregos e Diálogos com o 
Empresariado.

Secretaria de Políticas Inclusivas 
de Maricá participa do 3º Festival 
Niterói Paradesportivo
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Imagine que você gan-
hou um cachorro 
campeão de corrida. A 

partir de agora o que far-
ia? Trataria-o como um 
pet comum ou cuidar-
ia do animal como um 
pet diferenciado, um pet 
competidor? Certamente, 
seus esforços estariam 
direcionados a cuidar da 
melhor forma possível, 
atentando-se a: uma boa 
alimentação com ração 
específica, um lugar ad-
equado para descanso, 
auxílio de profissionais es-
pecializados para treinar 
o cão para continuar sen-
do campeão.
Imagine agora que você tem 
um cérebro capaz de ser 
aprovado em qualquer con-
curso público. O que você 
faria? Boa alimentação, re-
pouso adequado e consulta 
a profissionais da área estar-
iam nos seus planos? A res-
posta deve ser um notório 
“sim”, pois esses cuidados 
proporcionam mais ener-
gia ao corpo, o que permite 
que diversas funções, como 
estudar, ocorram com mais 
eficiência, gerando mel-
hores resultados.
Entender o que precisa ser 
feito é o menor dos desafi-
os. O resultado acontece 
após a execução constante. 
Atente-se a esses 2 pontos 
se quiser aumentar seu ren-
dimento durante sua prepa-
ração para o concurso:

1) VOCÊ APRENDE DORMIN-
DO!

  Você pode não saber to-
dos os detalhes do porquê 
o sono é importante, mas 
já se sentiu super bem 
após uma boa noite de 
sono, correto? E talvez 
você esteja tão acostu-
mado com as “noites mal 
dormidas” que nem sabe 
que o seu cérebro é capaz 
de estudar com foco e at-
enção durante horas. Por-
tanto, cuide do seu sono!
Um sono de qualidade lim-
pa toxinas no cérebro, que 
são produzidas só de estar-
mos acordados. Além de 
melhorar o seu raciocínio, 

melhora o seu humor, re-
duzindo o seu estresse e 
proporcionando um mel-
hor controle das emoções. 
Não siga conselhos como 
“estude enquanto eles 
dormem, e realize enquan-
to eles sonham!”. Estudar 
mais e melhor não significa 
dormir menos! É durante o 
sono que o aprendizado é 
consolidado e não enquan-
to estudamos! CUIDE DO 
SEU SONO!

2) COMIDA É O SEU COM-
BUSTÍVEL

A maioria das pessoas só 
dá valor à saúde quan-
do adoece e fica debili-
tado. Não seja mais uma 
delas! Valorize e cuide da 
sua saúde! Não é segredo 
que uma alimentação bal-
anceada e nutritiva coopera 
para o bom funcionamen-
to do seu organismo; mas 
manter a saúde em dia não 
depende desse conheci-
mento, depende dos seus 
hábitos alimentares. Mude 
a conduta em relação a 
sua alimentação, pois dela 
vem a energia e disposição 
para estudar bem. Observe 
como está sua disposição, 
foco, atenção e bem-estar. 
Isso pode ser melhorado 
controlando aquilo que é 
colocado dentro do seu or-
ganismo. Qual foi a última 
vez que se sentiu orgulhoso 
por conseguir dar seus 100% 
em uma sessão de estudos? 
Pode ser um forte sinal de 
que o seu corpo precisa de 
um bom combustível! Opte 
sempre pelos alimentos 
naturais! Frutas, verduras e 
muita água não pode ficar 
de fora! Principalmente du-
rante suas sessões de estu-
do, opte por esses alimen-
tos mais saudáveis, uma vez 
que possuem a tendência 
a uma digestão mais lenta, 
por isso, você sentirá sacie-
dade por mais tempo.
Busque dar um passo de 
cada vez. Pequenos ajustes 
realizados são melhores do 
que planos perfeitos não re-
alizados!

ESTUDAR ATÉ PASSAR!

TODAS AS
QUARTAS-FEIRAS

VOCÊ PODE SER O 
APROVADO!

Professor 
Matheus Guimaraes

Matheus Guimaraes
guimaraesmatheus.andrade@gmail.com

Estudar até passar!

Professor Matheus Guimarães

Firjan Leste Fluminense realiza 
evento para potencializar negócios 
das pequenas empresas da região

Melhorar o de-
s e m p e n h o 
e ampliar as 
oportunida-
des de negó-

cios foi o objetivo do evento 
Firjan com as Pequenas Em-
presas do Leste Fluminense, 
realizado na manhã desta 
terça-feira (20/6). A iniciativa 
atraiu empresários de setores 
como Mobiliário, Construção 
Civil, Panificação, Contábil, 
Comunicação, Plástico, entre 
outros, na sede da represen-
tação regional da federação, 
no Centro de Niterói. Na oca-
sião, foram realizadas pales-
tras e oferecido atendimento 
personalizado para orienta-
ções sobre acesso ao crédito, 
processos de compras públi-
cas e ampliação de estraté-
gias de vendas, considerando 
o mercado digital. O presiden-
te da Firjan Leste Fluminense, 
Ricardo Fernando Guadagnin 
recebeu o empresariado local 
e destacou a relevância da ini-
ciativa. 

“Nosso objetivo com esse 
evento é oferecer soluções 
para as dificuldades do 
dia a dia dos pequenos 
empresários e destacar as 
diversas oportunidades 
de mercado”, destacou o 
empresário, ressaltando 
o lugar que as micro 
e pequenas empresas 
ocupam no mercado. A 
categoria representa 94% 
dos empreendimentos do 
Brasil, respondendo por 
mais de 50% dos postos de 
trabalho e representa 27% 
do PIB nacional. 
Esses dados foram enfatizados 
pela equipe técnica da Firjan, 
voltada para o suporte às 
pequenas empresas por meio 
do Firjan PEQ. “É motivo de 
orgulho apoiar as pequenas 
empresas que lutam todos 
os dias para fazer a diferença 
pela economia do nosso 
estado e do nosso país. A 
Firjan tem importante papel 
na representação de defesa 
de interesses. Conseguimos 

apoiar os negócios 
identificando oportunidades, 
oferecendo assessorias no dia 
a dia em questões tributárias, 
trabalhistas, de comércio 
exterior, de acesso ao crédito”, 
destacou Júlia Nicolau, 
coordenadora de Análise e 
Suporte à Competitividade 
Empresarial da Firjan.
O empresário da MR 
Teixeira, Ruan Carlos Teixeira 
de Oliveira, ressaltou a 
contribuição do evento para 
orientação dos empresários. 
“Muitas vezes o empresário 
acha que está sozinho e 
ele não está. Iniciativas 
como essa ajudam muito 
os empresários, que com o 
apoio da Firjan, conseguem 
ter entendimento de 
mercado e montar um 
plano de negócio e manter 
o equilíbrio da empresa”, 
destacou. 
Na ocasião os empresários 
foram apresentados aos 
serviços oferecidos por 
entidades parceiras da 

federação, voltadas para 
o desenvolvimento dos 
negócios. Agência Estadual 
de Fomento (AgeRio) falou 
sobre empréstimos e 
repasses de linhas de crédito 
de instituições parceiras. 
O evento destacou ainda 
o projeto “Rio+Digital, 
elaborado em parceria 
com o Mercado Livre para 
promover capacitação para 
as empresas venderem 
através do maior mercado 
on-line da América Latina.
Os empresários tiveram a 
oportunidade de conhecer 
a plataforma da Firjan 
PEQ. Neste espaço, o 
empreendedor que já 
possui um negócio ou está 
começando um novo desafio 
tem contato direto com 
um núcleo de atendimento 
exclusivo composto por 
técnicos e especialistas da 
Firjan e conhece produtos 
e serviços especialmente 
modelados para as 
pequenas empresas.

Concurso da Prefeitura do Rio de 
Janeiro (RJ) 2023 — Fiscal de rendas
O concurso da Prefeitura do 

Rio de Janeiro (RJ) para 
carreira de fiscal de ren-

das oferece 200 vagas, das quais 
50 imediatas e 150 para forma-
ção de CR (cadastro reserva). As 
oportunidades são para traba-
lhar na Secretaria Municipal de 
Fazenda e Planejamento (SMF). 
Os vencimentos são compostos 
pela somatória de três valores: 
salário básico de R$ 1.833,63, 
gratificação complementar de R$ 
3.945,20 e gratificação de produ-
tividade de até R$ 20.289,60, po-
dendo totalizar R$ 26.068,43 por 
mês. Os candidatos devem pos-
suir curso superior em qualquer 
área do conhecimento.
Concurso da Prefeitura do Rio de 
Janeiro: o que vai cair nas provas?

Confira abaixo alguns dos temas 
indicados no conteúdo progra-
mático:

Língua portuguesa — Interpre-
tação e Compreensão de tex-
to. Organização estrutural dos 
textos. Marcas de textualidade: 
coesão, coerência e intertextua-
lidade. Modos de organização 
discursiva: descrição, narração, 
exposição, argumentação e in-
junção; características específi-
cas de cada modo. Tipos textuais: 
informativo, publicitário, propa-

gandístico, normativo, didático e 
divinatório; características espe-
cíficas de cada tipo. Textos literá-
rios e não literários. Tipologia da 
frase portuguesa. Estrutura da 
frase portuguesa: operações de 
deslocamento, substituição, mo-
dificação e correção. Problemas 
estruturais das frases. Tecnologia 
da informação — Conceitos de 
Excel: fórmulas, principais fun-
ções e tabelas dinâmicas; Concei-
to de Sistemas Gerenciadores de 
Banco de Dados (SGBD); Modelo 
relacional de dados; Modelagem 
de Dados: Entidades, Atributos, 
Relacionamentos e Cardinalida-
de; Conceitos de tabelas, views, 
chaves primárias e estrangeiras; 
Linguagem SQL: Consulta, Cláu-
sula WHERE, Operadores Condi-
cionais: Lógicos, LIKE e NOT LIKE, 
IN e NOT IN. Ordenação; Agrupa-
mento; Junções (JOINS); Order 
by; Conceitos de Data Warehou-
sing, DataMining, Conceitos de 
Big Data; Business Intelligence e 
dashboards; Conceitos básicos 
de Power BI; Conceito de ETL; 
Preparação de Dados: tratamen-
to de valores faltantes; identifica-
ção e remoção de outliers; trans-
formação de variáveis contínuas 
em discretas; normalização; aná-
lise descritiva; tipo de gráficos e 
relatórios estatísticos; Análise de 
Séries Temporais: identificação 

de tendências e sazonalidades; 
modelagem de séries temporais; 
regressão em séries temporais; 
Mineração de Dados: técnicas 
de amostragem; análise de clus-
ter; modelos preditivos de clas-
sificação e regressão, árvores de 
Decisão, redes neurais; regras de 
associação; Mineração de textos; 
Principais técnicas de visualiza-
ção de dados; Gerenciamento 
eletrônico de documentos; Web 
Services; Métricas e estimativas 
de software: Conceito de pontos 
de função; Conceitos de gestão 
de segurança da informação; No-
ções de Criptografia, Assinatura 
Digital, Certificação Digital e Au-
tenticação.

Contabilidade geral e socie-
tária — 1. Contabilidade. Con-
ceito, objeto, objetivos, campo 
de atuação e usuários da infor-
mação contábil. 2. Princípios e 
Normas Brasileiras de Contabi-
lidade emanadas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). 
3. Conceitos, forma de avalia-
ção, evidenciação, natureza, 
espécie e estrutura. 4. Atos e 
fatos administrativos. 5. Livros 
contábeis obrigatórios e docu-
mentação contábil. 6. Variação 
do patrimônio líquido. Receita, 
despesa, ganhos e perdas. 7. 
Apuração dos resultados. 8. Re-

gimes de apuração. Caixa e com-
petência. 9. Escrituração con-
tábil. Lançamentos contábeis; 
contas patrimoniais, resultado. 
10. Fatos contábeis. Permutati-
vos, modificativos e mistos. 11. 
Itens Patrimoniais. Conteúdo, 
conceitos, estrutura, formas 
de avaliação e classificação dos 
itens patrimoniais do ativo, do 
passivo e do patrimônio líquido. 
12. Demonstrações contábeis. 
Balanço patrimonial, demons-
tração do resultado do exercício, 
demonstração de lucros ou pre-
juízos acumulados, demonstra-
ção das mutações do patrimô-
nio líquido, demonstração dos 
fluxos de caixa e demonstração 
do valor adicionado. 13. Notas 
explicativas às demonstrações 
contábeis. Conteúdo, forma de 
apresentação e exigências legais 
de informações. 14. Ajustes, clas-
sificações e avaliações dos itens 
patrimoniais exigidos pelas no-
vas práticas contábeis adotadas 
no Brasil trazidas pela Lei Federal 
nº 11.638/07 e suas alterações e 
Lei Federal nº 11.941/09 e suas 
alterações. 15. Estoques. Tipos 
de inventários, critérios e méto-
dos de avaliação. 16. Apuração 
do custo das mercadorias vendi-
das, tratamento contábil dos tri-
butos incidentes em operações 
de compras e vendas.
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Sem produção nacional, Brasil tem fábrica 
de vacina BCG parada há mais de 30 anos

Uma fábrica que 
garantiria a 
autossuficiência 
do Brasil na 
p r o d u ç ã o 

da vacina BCG (contra 
a tuberculose) recebeu 
milhões do governo federal 
em 34 anos, mas nenhuma 
dose foi fabricada. A 
Fundação Ataulpho de 
Paiva (FAP), entidade sem 
fins lucrativos dedicada ao 
combate da tuberculose, 
começou a construção da 
fábrica de quase 10 mil 
metros quadrados em 1989 
para aumentar a produção 
da vacina. O terreno fica 
em Xerém, Duque de Caxias 
(RJ). As informações foram 
publicadas neste domingo 
(18) no portal Uol. 
O Brasil é o País com o 
maior número de casos 
notificados de tuberculose 
nas Américas. Em 2022, 
cerca de 78 mil pessoas 
adoeceram no país. O 
número representou 
aumento de 4,9% na 
comparação com 2021, 

segundo informações 
da edição especial do 
Boletim Epidemiológico 
do Ministério da Saúde. A 
doença atinge o pulmão, 
mas também pode 
acontecer em outros órgãos 

do corpo.
O objetivo da fábrica no Rio 
era produzir 60 milhões de 
doses anuais da vacina. A 
fábrica nunca foi inaugurada. 
Em 2020, a diretoria da 
FAP disse que atualizações 

nas normas sanitárias 
provocaram mudanças no 
projeto original para fins de 
certificação. 
Atualmente, o Brasil 
tem apenas uma fábrica 
autorizada a produzir a 

vacina BCG, mas a planta 
em São Cristóvão, no Rio, foi 
interditada em novembro 
de 2021 para se adequar às 
normas da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). 

Sem produção nacional, o 
Ministério da Saúde tem 
conseguido os imunizantes 
com o Fundo Rotatório da 
Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas) para garantir o 
abastecimento. 

Exame de tuberculose (Foto: Amanda Perobelli - Reuters)

O Brasil é o País com o maior número de casos notificados de tuberculose nas Américas

Esclerose Lateral Amiotrófica:
terapia pode ajudar pacientes

A data de 21 de junho é 
marcada como o Dia 
Nacional da Luta Con-

tra a Esclerose Lateral Amio-
trófica (ELA), que atinge cerca 
de 12 mil brasileiros, de acor-
do com estimativas. A doen-
ça afeta o sistema nervoso 
de forma degenerativa, com 
atrofia progressiva e irrever-
sível da parte motora da pes-
soa.
Com o avanço, pacientes 
perdem a capacidade de rea-
lizar atividades básicas como 
andar, falar e passam a ter 
dificuldades até mesmo para 
respirar. Não há cura para 
a doença e, até hoje, muito 
pouco se sabe sobre as cau-
sas dela. Mas é possível uma 
pessoa diagnosticada com 
Esclerose Lateral Amiotrófi-
ca encontrar formas de me-
lhorar a qualidade de vida e 
até mesmo retardar o avan-
ço agressivo da atrofia.
A Terapia Ocupacional (T.O) 
é um caminho para essa 
conquista. O desafio dos 
profissionais é promover 
formas de conservar a ener-
gia do paciente, simplifican-
do tarefas do dia a dia.
“O objetivo é garantir que 
essa pessoa mantenha sua 
autonomia e seu autocuida-
do, mantendo a qualidade de 
vida. Traçamos um objetivo 
com os familiares e pacientes 
e, juntos, montamos os exer-
cícios adequados.  Também 
olhamos para a acessibilidade 
doméstica e necessidades de 
deslocamento, análise ergo-
nômica da função e a possível 
necessidade de tecnologia”, 
explica a terapeuta Syomara 
Cristina Szmidziuk, que atua 
há mais de 30 anos no trata-
mento e reabilitação de pa-
cientes.
A prática também foca em 
treinos para as Atividades 
da Vida Diária (AVD), que é o 
cuidado com si próprio, como 
higiene e alimentação, além 
das Atividades da Vida Prática 

(AVPs), que correspondem às 
tarefas domésticas, por exem-
plo.
Para a especialista, assim 
como a T.O, o apoio da fa-
mília e dos amigos é funda-
mental no tratamento.
“A família é parte integrante 
do tratamento e é necessário 
que eles entendam a patolo-
gia, seus estágios e sua evolu-
ção. Toda essa rede de apoio 
dos familiares e dos amigos 
ajuda para que a pessoa com 
ELA mantenha a autoestima e 
possa reter ao máximo a evo-
lução da doença”, frisa Syoma-
ra.
De acordo com a terapeuta 
ocupacional, um dos objeti-
vos do tratamento especia-
lizado é evitar que a pessoa 
com ELA faça gasto desne-
cessário de energia, o que 
causa cansaço prejudicial. A 
partir de uma avaliação cri-
teriosa, que leva em consi-
deração pontos apontados 
pelo paciente e pela família, 
os exercícios adequados são 
determinados. Em alguns ca-
sos, adaptações e tecnologias 
também são aliadas para ga-
rantir uma melhor qualidade 
de vida.

Técnica Perfetti

Um dos métodos utilizados 
pela área é a técnica neuro-
cognitiva Perfetti, que con-
siste em utilizar processos 
cognitivos para o estímulo e 
recuperação do movimento. 
O objetivo é auxiliar o pacien-

te a reorganizar as ações de 
forma antecipada.

Sobre a Esclerose Lateral 
Amiotrófica

A Esclerose Lateral Amiotró-
fica tem registro de maior 
prevalência de casos entre os 
homens, de acordo com o Mi-
nistério de Saúde, com sinto-
mas geralmente aparecendo 
após os 50 anos. Contudo, a 
doença pode se manifestar 
em pacientes mais jovens. 
Conforme o Ministério da 
Saúde, apesar de ter causas 
desconhecidas, sabe-se que 
cerca de 10% dos casos têm 
relação com a genética. Por 
isso, se houver pacientes 
diagnosticados da família, a 
orientação é um acompanha-
mento médico periódico.
O diagnóstico da doença é 
feito inicialmente por meio 
de análise clínica e exames fí-
sicos. Também são realizadas 
ressonância ou tomografia 
computadorizada, além de 
punção lombar.
Entre os sintomas mais co-
muns da ELA estão a perda 
gradual da força e da coor-
denação muscular, tremores, 
perda de peso e dificuldade 
para tarefas rotineiras, como 
subir escadas. A orientação, 
nestes casos, é sempre buscar 
um profissional especializado.
De acordo com a Secretaria 
de Estado de Saúde do Pa-
raná (Sesa), a incidência da 
doença é de 1,89 casos a 
cada 100 mil pessoas.

Muito se fala sobre im-
plante hormonal no 
Brasil, no entanto, 

um número considerável de 
mulheres desconhecem esse 
tratamento - que pode trazer 
inúmeros benefícios à saúde.
 O implante hormonal, inserido 
na pele através de um tubinho 
de 4 a 5 cm, contém substâncias 
que caem na corrente 
sanguínea e, de maneira 
controlada, passam a regular 
a quantidade de hormônios no 
organismo feminino.
 “É comum a utilização 
desses hormônios para 
bloquear a ovulação, tratar 
desequilíbrios, assim como nos 
casos de doenças hormônio 
dependentes. Ademais, 
os tratamentos podem 
ser individualizados, com 
substâncias e doses específicas 
para cada paciente”, revela o 
Dr. Walter Pace, Prof. Doutor 
em Ginecologia, especialista 
em reprodução humana.

Mas, afinal, para que serve o 
implante hormonal?

Implante hormonal é uma via 
de administração de hormônios 
pelo subcutâneo que, pelo fato 
de não ter a primeira passagem 
pelo fígado e pelo estômago, 
traz uma série de vantagens, 
principalmente, evita efeitos 
colaterais.
Através dessa via, é possível 

usar hormônios para 
anticoncepção, para o 
tratamento de doenças que são 
hormônio dependentes como 
endometriose, miomatose, 
hiperplasia, displasia mamária, 
osteoporose e, também, 
para reposição hormonal 
– a exemplo de mulheres 
no climatério e na pós-
menopausa.

A aplicação do implante 
hormonal pode ocasionar 

dor?

Mito. A aplicação dos implantes 
hormonais raramente provoca 
dor, é um procedimento 
bastante inócuo, tranquilo, 
pouco agressivo para a mulher.
O tratamento através do 
implante hormonal pode 
causar infertilidade?
Mito. O implante é só uma via. É 
preciso analisar as substâncias 
que vão dentro dos implantes, 
os hormônios. Determinados 
hormônios, ao contrário, 
protegem contra fatores 
que levam à infertilidade, tal 
como os progestínicos - que 
bloqueiam a ovulação, tratam 
da endometriose e tendem 
a desinflamar a pelve e, na 
maioria das vezes, suprimem a 
menstruação. Com isso, levam 
à preservação da fertilidade 
porque diminuem a inflamação 
e diminuem o refluxo do sangue 
do interior do abdômen.  

Tratamentos individualizados 
podem minimizar o 

surgimento de efeitos 
colaterais?

Verdade. Partindo do princípio 
que o que faz mal em hormônio 
não é o hormônio, mas sim, 
o excesso ou a carência, a 
partir de uma medicação ou 
esquema hormonal que seja 
equilibrado, esses efeitos 
colaterais tendem a reduzir. 
Os tratamentos hormonais, 
na maioria das vezes, têm 
como propósito tratar uma 
determinada carência, ou 
algumas vezes, tratar o 
excesso. O que de fato faz mal 
é o desequilíbrio. Por meio de 
um tratamento individualizado, 
é possível montar um esquema 
equilibrado, eliminando os 
efeitos colaterais.
“A chave e o ponto central é 
buscar uma linha de equilíbrio 
na administração desses 
hormônios, quando aplicados 
corretamente, tratamos 
os desequilíbrios, de fato. 
Determinados hormônios, 
provém o ganho de massa 
magra, perda da gordura, o 
que facilita o emagrecimento, 
mas sozinhos não fazem 
isso, precisa-se de uma boa 
alimentação e bom hábito de 
atividades físicas.  A vida tem 
que ser saudável”, afirma o 
Dr. Pace. 

Implante hormonal: saiba 
o que é que mito e verdade
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•	 BELFORD ROXO•	 DUQUE DE CAXIAS

39º BPM realiza ação social 
no próximo sábado (24)

O 39º Batalhão 
de Polícia 
Militar, que 
atende todo 
o município 

de Belford Roxo, na Bai-

xada Fluminense, realiza, 
na manhã do próximo sá-
bado (24/06) a ação social 
“PMERJ de Portas Abertas”.
Com a finalidade de con-
vidar os cidadãos para co-

nhecer a unidade, o bata-
lhão promoverá, das 08h às 
12h, uma roda de conversa 
e atividades infantis, além 
de disponibilizar serviços 
do Poupa Tempo, atendi-

mento jurídico, aplicação 
de flúor, demonstração de 
viaturas, entre outros.
O 39º BPM fica localizado 
na Avenida Joaquim da Cos-
ta Lima, nº 2970.

O 39º Batalhão de Polícia Militar, que atende todo o município de 
Belford Roxo, na Baixada Fluminense, realiza, na manhã do próximo sábado

•	 GUAPIMIRIM

ANS proíbe comercialização de 
planos de saúde em Guapimirim

A medida começa a valer a partir da próxima sexta-feira (23/6)

Clientes de planos de 
saúde de Guapimi-
rim, na Região Me-

tropolitana do Rio de Ja-
neiro, e de outras partes 
do Brasil precisam ficar 
atentos: a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS) – vinculada ao Mi-
nistério da Saúde – proi-
biu a comercialização de 
31 planos de saúde ofe-
recidos por nove empre-
sas. A medida entrará em 
vigor a partir da próxima 
sexta-feira (23/6).
O motivo se deve ao elevado 
número de queixas de 
consumidores durante o 
primeiro trimestre de 2023. 
A determinação foi divulgada 
na última sexta-feira (16).
De acordo com o ente 
regulador, 407.637 
beneficiários de planos de 
saúde ficam protegidos, 
tendo em vista que essas 
operadoras só poderão 
vender os serviços se 
apresentarem melhorias. 
A proibição de obter 
mais clientela é um modo 
de pressionar essas 
operadoras a melhorar os 

serviços prestados.

Saiba quais são as empresas 
e os planos afetados:

* Unimed Montes Claros 
Cooperativa de Trabalho 
Médico Ltda.
Coletivo Por Adesão 
Ambulatorial + Hospitalar C/ 
Obstetrícia (406107991).
Unimoc Brasília Enfermaria 
Copart (469653131).
* Good Life Saúde Ltda.
Good Esmeralda 
(478543176).
Good Ouro (477458172).
Good Prata (477224165).
Vix Ouro (481944186).

* Operadora Unicentral de 
Planos de Saúde Ltda.
Essencial Apto (481458184).
STANDARD PF Apartamento 
(484334197).
* Unimed-Rio Cooperativa 
de Trabalho Médico do Rio 
de Janeiro.
Unimed Alfa 2 (467683121).
Unimed Alfa 2 (467691122).
Unimed Alfa 2 Ad 
(487586209).
Unimed Beta 2 (467669126).
Unimed Beta 2 (467685128).
Unimed Beta 2 (467693129).
Unimed Delta 2 (467687124).
Unimed Delta 2 (467694127).
Unimed Personal Quarto 
Coletivo 2 (467681125).

Unimed Personal Quarto 
Coletivo 2 (467689121).
Unimed Personal Quarto 
Coletivo 2 Ad (487582206).
UniPart Alfa 2 (468245129).
* Santo André Planos de 
Assistência Médica Ltda.
Medical Ind 200 (470021130).
Rubi (456407073).
* Terramar Administradora 
de Plano de Saúde Ltda.
Adesão Vida Mais II 
(472711148).
* Saúde Brasil Assistência 
Médica Ltda.
Advance II Plus Associativo 
(489287219).
Classic I (488315212).
Prevent - Enf/Al (490988227).

Imagem ilustrativa de um exame médicoFoto: OsloMetX - Pixabay - Uso gratuito

Projeto viver mais 
promove ações em 

cinco bairros de Caxias

A Secretaria Municipal 
de Defesa dos Direi-
tos da Terceira Idade 

de Duque de Caxias leva, 
nesta semana, o Projeto Vi-
ver Mais para cinco bairros 
do município. O objetivo do 
projeto é atender e oferecer 
melhor qualidade de vida e 
dignidade às pessoas ido-
sas da cidade. A ação ainda 
reforça o cuidado e a cons-
cientização com a saúde da 
terceira idade.
O projeto está, nesta segun-
da-feira (19/06), na Praça 
da Bandeira, Vila São Luiz, 
e continua, durante a se-
mana, nos bairros Jardim 
Primavera, Jardim Anhanga, 
Imbariê e Jardim Gramacho. 
O atendimento é de segun-
da a sexta, das 8h às 16h.
Nesta terça-feira (20/06), o 
Projeto Viver Mais estará na 
Praça de Jardim Anhangá. 
Na quarta-feira (21/06), a 
equipe estará na praça de 
Jardim Primavera. Quinta-
-feira (22), o atendimento 
será realizado na Avenida 
B, em Imbariê, que também 
contará com a ação social. 
Encerrando as atividades 
da semana, na sexta-feira 
(23/06), o projeto aconte-
cerá na Praça do Gaete, em 
Jardim Gramacho.

Ainda na terça e quinta-fei-
ra, o projeto viver mais con-
tará não só com a equipe 
da Pasta, mas também rea-
lizará uma ação social com 
serviços de encaminhamen-
to para casamento gratui-
to, isenção de segunda via 
de identidade, assessoria 
jurídica da OAB, vacinação 
de cães e gatos, aulas de 
zumba, aferição de glicose 
e pressão, feira de artes e 
sabores e o Polo da Beleza, 
com cortes masculinos e fe-
mininos.
O "Viver Mais" conta com 
uma equipe multidisci-
plinar, com atendentes, 
enfermeiras, técnicos de 
enfermagem, assistentes 
sociais, nutricionistas, fi-
sioterapeutas, profissio-
nais de educação física, 
psicólogos, entre outros. 
O programa realiza um 
atendimento itinerante 
à população, focado na 
terceira idade. Entre os 
serviços prestados, estão 
as aferições de pressão 
arterial, glicemia e satu-
ração, que detectam pro-
blemas respiratórios e 
cardíacos, além de diabe-
tes. A ação social contará 
com o apoio da FUNDEC 
e da Secretaria de Saúde.

UFFRJ sediará 
Conferência de 

Segurança Alimentar

•	 NOVA IGUAÇU

Evento terá como tema central "Promoção e Fortalecimento 
da Segurança Alimentar e Nutricional no Combate à Fome"

Nova Iguaçu irá reali-
zar a 4ª Conferência 
Municipal de Segu-

rança Alimentar e Nutri-
cional. O evento, progra-
mado para o dia 7 de julho 
acontece das 8h às 18h, no 
auditório da Universidade 
Federal Rural do Rio de Ja-
neiro, sob a coordenação 
da Secretaria Municipal 
de Assistência Social e do 
Conselho Municipal de Se-
gurança Alimentar e Nutri-
cional (COMSEA).
Nesta edição, o tema 
central será “Promoção 
e Fortalecimento da Se-
gurança Alimentar e Nu-
tricional no Combate à 
Fome”. Haverá troca de 
experiências e debates.
Ao longo do dia, serão abor-
dados diversos eixos temá-
ticos, como: determinantes 

estruturais e macrodesafios 
para a soberania e seguran-
ça alimentar e nutricional 
– estratégias de combate à 
fome; consolidação do SI-
SAN (Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional); democracia e par-
ticipação social; agricultura, 
abastecimento e agroecolo-
gia; além de território, Água 
e meio ambiente.
A conferência é uma 
oportunidade única para 
reunir especialistas, re-
presentantes governa-
mentais, organizações da 
sociedade civil, produ-
tores rurais e demais in-
teressados na área, com 
o objetivo de debater e 
propor ações efetivas 
para a promoção da se-
gurança alimentar e nu-
tricional em Nova Iguaçu.

O evento foi uma 
iniciativa do 
vereador Dr. 

Robertinho, presidente da 
Comissão dos Direitos das 
Crianças, Adolescentes 
e Juventude. Em seu 
discurso, o vereador 
agradeceu todas 
instituições presentes 
e destacou o Centro de 

Direitos Humanos pelo 
seu aniversário de 30 
anos. Deu ênfase ao 
trabalho do padre Pierre 
Roy, que é um símbolo 
da defesa dos direitos 
humanos em Nova Iguaçu 
e no mundo. 
Além disso, falou sobre 
o respeito e admiração 
pelos trabalhos realizados 

pelas entidades presentes 
e pelos movimentos 
sociais. 
A secretária de 
Assistência Social, Elaine 
Medeiros, compôs a 
mesa juntamente com 
o representante do 
Movimento Nacional 
dos Direitos Humanos, 
Felipe Carvalho, do Padre 

Pierre Roy da Diocese de 
Stambul- Alemanha, da 
advogada da Comissão 
dos Direitos das crianças 
e adolescentes da OAB de 
Nova Iguaçu, Eliza Azedo, 
da adolescente Pérola 
Magalhães, representando 
a UNIFAMAERJ, de Carlos 
André do Fórum Grita 
Baixada.

Entidades públicas reúne várias instituições 
engajadas na defesa dos direitos humanos

•	 NOVA IGUAÇU
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União Europeia apoia contestada 
lei da natureza e buscam mais 
financiamento para a biodiversidade

Os ministros do 
meio ambiente 
dos países da 
União Europeia 
fecharam um 

acordo nesta terça-feira sobre 
um projeto de lei histórico 
para restaurar habitats 
naturais em deterioração 
depois de diluir partes da 
proposta e concordar em 
encontrar  para restaurar 
ambientes danificados.
A proposta da UE para reverter 
a saúde precária dos habitats 
naturais da Europa - 81% dos 
quais são classificados como 
em más condições - provocou 

um debate político acirrado 
, com legisladores da UE e 
alguns governos se opondo ao 
projeto de lei e questionando 
se a UE está acumulando 
muito regulamentação 
ambiental para a indústria.
Os países da UE apoiaram o 
projeto de lei, mas somente 
depois que a Comissão 
Europeia, o executivo do 
bloco, concordou em propor 
apoio financeiro da UE para 
medidas de revitalização da 
natureza, se necessário.
Hungria, Itália e Romênia 
estão entre os países que 
buscam mais apoio, enquanto 
a Alemanha se opôs à criação 
de um novo fundo da UE.
Os países enfraqueceram 

partes da proposta original 
da Comissão.
Uma mudança acabaria com 
a obrigação de garantir que a 
saúde dos lodaçais, pastagens, 
florestas e outros habitats não 
piorasse, substituindo-a por 
um objetivo de "esforçar-se 
para implementar as medidas 
necessárias" para evitar isso.
Outro enfraqueceria as metas 
para reviver turfeiras drenadas 
a pedido de países como a 
Irlanda, onde pântanos secos 
são cultivados e a turfa é 
usada como combustível.
O ministro irlandês do 
clima, Eamon Ryan, saudou 
o acordo, dizendo que ele 
dá esperança de que "a 
destruição da natureza não 

é uma certeza inevitável", 
evitando restrições que 
impediriam os países de 
desenvolver suas economias.
Ainda assim, a densamente 
povoada Holanda se opôs 
ao acordo, tendo levantado 
preocupações de que isso 
retardaria a expansão de 
parques eólicos e outras 
atividades econômicas. 
Finlândia, Itália, Polônia e 
Suécia também se opuseram.
“Não podemos fazer tudo 
ao mesmo tempo e no 
mesmo espaço limitado”, 
disse a ministra holandesa 
da Natureza, Christianne 
van der Wal.

Resposta política

 O chefe do clima da UE, 
Frans Timmermans, disse a 
repórteres que não estava 
preocupado com os ajustes 
dos países para tornar a 
lei mais flexível. Mas ele 
criticou os legisladores do 
Parlamento Europeu que 
estão tentando bloquear a 
lei e se recusam a negociar.
Os países da UE e o 
Parlamento Europeu devem 
aprovar o projeto de lei final.
"Fico muito triste que alguns 
estejam tentando atrair a 
política climática para as 
guerras culturais. Porque 
então você cria uma espécie de 
oposição tribal. E uma vez que 
você entra em uma oposição 
tribal, os fatos não importam", 

disse Timmermans.
O maior grupo de legisladores 
do Parlamento da UE está 
liderando uma campanha para 
rejeitar a lei, argumentando 
que abrir mais espaço para 
recursos que aumentam a 
biodiversidade em terras 
agrícolas ameaçaria a 
produção de alimentos.
Mais de 3.000 cientistas 
rejeitaram essas alegações 
, mas o futuro da lei ainda 
parece instável. Uma 
moção dos legisladores 
da UE para rejeitar toda 
a proposta na semana 
passada falhou por uma 
margem estreita, antes de 
uma votação completa do 
Parlamento da UE em julho.

Por Kate Abnett

Aeroporto desativado em Belém 
será sede da COP30 em 2025
Terminal Brigadeiro Protásio Oliveira foi cedido ao governo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participou 
no  sábado (17), em 

Belém, do anúncio oficial da 
realização da Conferência do 
Clima das Nações Unidas (COP 
30), que será sediada na capital 
paraense, em 2025. O evento 
é considerado a maior e mais 
importante cúpula mundial 
relacionada ao clima do planeta 
e deve reunir cerca de 50 mil 
visitantes na cidade, incluindo 
dezenas de chefes de Estado e 
representantes diplomáticos.  
"Não existe nada do Brasil 
mais falado no mundo do que 
a Amazônia", afirmou Lula, 
durante discurso no evento, 
ao lembrar que a COP será 
uma oportunidade para que 
visitantes do mundo inteiro 
conheçam a realidade da 
Amazônia e do povo que vive 
na região.
"É muito importante cuidar do 
ecossistema, da biodiversidade 
e da floresta, mas é muito 
importante a gente cuidar 
do nosso povo que vive na 
Amazônia. É importante 
saber que aqui moram 28 
milhões de seres humanos 
que precisam trabalhar, comer, 

precisam ganhar salário e 
viver dignamente", enfatizou o 
presidente.
Durante o evento, o governador 
do Pará, Helder Barbalho, 
e a ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, assinaram 
o contrato de cessão do 
Aeroporto Brigadeiro Protásio 
Oliveira para a implantação da 
sede da COP30. As tratativas 
para a cessão do local estavam 
em curso há três anos, sem 
desfecho, mas foram resolvidas 
na gestão Lula. No local do 
extinto aeroporto, que era 
usado para aviação geral, fica o 
Parque da Cidade. Há também 
um centro de convenções 
importante nos arredores, que 
deve ser um dos principais 
polos da COP daqui a dois anos. 

A cessão do terminal será por 
20 anos, prorrogáveis por igual 
período.
"A COP é a mais extraordinária 
oportunidade que temos para 
encontrar a solução, seja para 
a agenda ambiental, fazendo 
com que o Pará e o Brasil 
protagonizem a mudança do 
uso do solo, a valorização da 
floresta viva, a geração de 
emprego verde, a viabilização 
de um modelo econômico que 
faça com que a floresta esteja 
em pé, e que as pessoas possam 
ter emprego, renda e sustento", 
destacou o governador em 
discurso.
Estão previstos projetos 
ambientais para dotar a capital 
paraense de melhor estrutura 
de transporte, limpeza urbana 
e saneamento básico.

Por Pedro Rafael Vilela
Foto: Ricardo Stuckert/PR

Meta de acabar com lixões no 
Brasil fica mais uma vez adiada

O Brasil, mais uma vez, 
não vtai conseguir 
cumprir sua meta 

de acabar com os lixões e 
aterros, agora prevista para 
o ano que vem. Ou seja, 
esses depósitos de lixo em 
todo o país, muitos ainda 
a céu aberto, continuarão 
recebendo resíduos e 
causando uma série de 
problemas ambientais e de 
saúde. O alerta foi feito pela 
socióloga Elisabeth Grinberg 
em entrevista a Silvio Caccia 
Bava, do semanário Le 
Monde Diplomatique Brasil, 
em programa transmitido 
pela TVT.
As cenas deprimentes nos 
lixões que se espalham por 
todo o país ainda não foram 
erradicadas

Pela política nacional de 
resíduos sólidos, aprovada 
em 2010, no final do segundo 
governo do presidente Lula 
(PT), o prazo era até 2014. 
Mas sem conseguirem 
cumprir, os municípios 
tiveram prazo estendido, 
que acabou em 2022. E 
novamente foi ampliado 
para 2024.

Outros atores

Segundo a especialista com 
atuação no Instituto Polis e 
Aliança Resíduo Zero Brasil, 
são muitas as razões para 
uma nova protelação. Entre 
elas, a falta de capacitação 
dos gestores municipais e de 
recursos. Mas esse problema 
complexo, acredita, está 

associado também a 
lacunas na própria política 
de resíduos, a padrões 
de consumo e a questões 
econômicas que envolvem a 
indústria e seu compromisso 
unicamente com o lucro.
A logística reversa, por 
exemplo, só existe no papel. 
Criada pela política de 
resíduos sólidos, determina 
a responsabilidade das 
empresas pelas embalagens 
e resíduos sólidos que 
colocam no ambiente por 
meio de seus produtos. Mas 
ao mesmo tempo, define 
que deverá ser cumprida 
também por outros atores, 
como comerciantes, já que 
trata-se de uma política 
de responsabilidade 
compartilhada.
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OPORTUNIDADES

UFRJ modifica o período de inscrições 
do Concurso Público com 193 vagas
A Universidade Fede-

ral do Rio do Janei-
ro (UFRJ) alterou 
novamente o pe-
ríodo de inscrições 

do Concurso Público que tem 
como objetivo o preenchimen-
to de 193 vagas e a formação de 
cadastro reserva para os cargos 
de Técnicos Administrativos foi 
modificado.
Agora os interessados devem se 
inscrever a partir das 10h do dia 
15 de junho até às 23h59 do dia 
16 de julho de 2023, via internet, 
por meio do site da organizado-
ra. O valor da taxa de inscrição 
é de R$ 160,00, o participante 
que fazer jus poderá solicitar a 
isenção do pagamento.
Este certame disponibiliza 
oportunidades para os cargos 

de: Administrador (3); Analista 
de Tecnologia da Informação - 
Desenvolvimento (3); Analista 
de Tecnologia da Informação 
- Suporte de Infraestrutura (3); 
Analista de Tecnologia da In-
formação - Análise de Redes 
(3); Analista de Tecnologia da 
Informação - Projeto de Redes 
(3); Analista de Tecnologia da In-
formação - Segurança (3); Arqui-
teto e Urbanista (2); Arquivista 
(2); Assistente Social (5); Auditor 
(5); Bibliotecário-Documentalis-
ta (18); Biólogo (7); Biomédico 
(3); Contador (2); Economista 
(1); Enfermeiro (38); Engenhei-
ro - Eletricista (1); Engenheiro - 
Ambiental (1); Engenheiro - Civil 
(2); Engenheiro - Eletricista (2); 
Engenheiro - Produção (1); Es-
tatístico (1); Farmacêutico (4); 

Farmacêutico Bioquímico (4); 
Fisioterapeuta (1); Geógrafo (1); 
Médico - Anestesia (1); Médico 
- Cardiologia (2); Médico - Ci-
rurgia Cardiovascular (1); Médi-
co - Cirurgia Geral (1); Médico 
- Cirurgia Torácica (1); Médico 
- Clínica Médica (1); Médico - 
Clínica Médica Emergência (2); 
Médico - Endocrinologia (1); 
Médico - Geneticista Pediátrico 
(1); Médico - Geriatria (1); Mé-
dico - Hematologia (1); Médico - 
Infectologia (2); Médico - Inten-
sivista (1); Médico - Intensivista 
Pediátrica (1); Médico - Masto-
logia (1); Médico - Medicina do 
Trabalho (2); Médico - Medicina 
Física e Reabilitação (1); Médico 
- Neonatologia (UTI) (1); Médico 
- Neurofisiologia para EEG (1); 
Médico - Neurologia (1); Médico 

- Neurologia Eletromiografia (1); 
Médico - Neurologia Pediátrica 
(1); Médico - Obstetrícia (1); Mé-
dico - Oftalmologia (1); Médico 
- Ortopedia e Traumatologia (2); 
Médico - Otorrinolaringologia 
(1); Médico - Patologia (1); Mé-
dico - Emergência Pediátrica (2); 
Médico - Pediatria (1); Médico - 
Pneumologia (1); Médico - Proc-
tologia (1); Médico - Radiologia 
(2); Médico - Radiologia Pediá-
trica (1); Médico - Reumatolo-
gia (1); Médico - Sanitarista (1); 
Médico - Urologia (1); Músico 
- Viola (1); Músico - Violino (2); 
Músico - Piano (1); Nutricionista 
- Geral (1); Nutricionista - Clínica 
(1); Nutricionista - Saúde Pública 
(1); Odontólogo - Endodontia, 
Dentística e Prótese (1); Odon-
tólogo - Prótese Dentária e Im-

plantodontia (1); Odontólogo 
- Prótese, Dentística e Periodon-
tia (1); Odontólogo - Radiolo-
gia (2); Pedagogo (2); Produtor 
Cultural (1); Psicólogo - Clínica 
(1); Psicólogo - Hospitalar (1); 
Psicólogo - Organizacional (1); 
Técnico Desportivo (2); Técnico 
em Assuntos Educacionais (1); 
Técnico em Assuntos Educacio-
nais (9); Tecnólogo (1).
O profissional com escolarida-
de de nível superior contratado 
fará jus à remuneração mensal 
de R$ 4.556,92, para atuar em 
jornadas de cinco horas diárias 
ou de 20 a 40 horas semanais.
A classificação dos candidatos 
acontece por meio de prova ob-
jetiva, prova prática, prova dis-
cursiva e prova de títulos.
O presente Concurso Público terá 

validade de dois anos, podendo 
ser prorrogado por igual período, 
contando a partir da homologa-
ção do resultado final.

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Grupo de dança Sats reestreia o 
elogiado espetáculo “Degraus” 
na Cinelândia, de 6 de Julho

Indicado ao Prêmio Ces-
granrio em 2020 nas cate-
gorias Melhor Coreogra-
fia e Prêmio Especial pela 
pesquisa no espaço urba-

no, o espetáculo “Degraus” 
reestreia, no dia 06 de julho, 
na escadaria da Câmara dos 
Vereadores, na Cinelândia. 
Segunda obra do Grupo Sats, 
a obra é uma ação em dan-
ça que utiliza escadarias pú-
blicas para experimentar o 
corpo em situações de risco, 
queda e fracasso. As apre-
sentações gratuitas aconte-
cem de quinta a domingo, de 
06 a 16 de julho, sempre às 
18 horas, na escadaria da Câ-
mara, na Praça Floriano, no 
Centro do Rio. Contemplado 
pelo Fomento à Cultura Ca-
rioca (FOCA), da Secretaria 

Municipal de Cultura do Rio 
de Janeiro, o projeto conta 
com audiodescrição em toda 
a temporada, e também ofe-
receu oficina e ciclo de pales-
tras-performances com artis-
tas convidados. 
A criação de uma fissura 
como ação política na cidade 
norteou o interesse e a pes-
quisa do projeto coreográfi-
co dos diretores e coreógra-
fos Deisi Margarida e Rodrigo 
Gondim, assim como a pos-
sibilidade de ocupar prédios 
públicos e de caráter político 
como ação coletiva, espaço 
de criação e pensamento crí-
tico. 
 “De saída, para que “De-
graus” aconteça enquanto 
ação, é necessário instalar-
-se sob um lugar e tomá-lo 

como um universo comple-
xo. Praticamos uma espécie 
de permanência estranha e 
intensiva no local, sendo ele 
mesmo – a escadaria, o pré-
dio da Câmara dos Vereado-
res –, ressignificado pelas 
possibilidades relacionais 
que ativamos. Desenvolve-
mos um vocabulário locali-
zado, sendo possível redes-
cobrir as potências do corpo 
na relação com o espaço”, 
expõe Deisi Margarida. 
Atravessando corpo e ar-
quitetura, e as possíveis 
tessituras que organizam 
o espaço urbano como 
uma dinâmica, o projeto 
volta ao cartaz com no-
vos intérpretes e mais 
amadurecido na sua rela-
ção de convivência com o 

público.  “Certamente há 
algo da versão anterior 
que permanece na versão 
atual, mas o corpo, como 
uma disputa transitória 
de sentidos, é sempre 
presentificado. Remontar 
é espiralar o tempo, rever 
e revisitar”, explica Rodri-
go Gondim. 
   

SERVIÇO

 Degraus
Temporada: 06 a 16 de julho,
Dias e horários: de quinta a 
domingo, às 18h.
Local: Escadaria da Câmara 
dos Vereadores Municipal.
Endereço: Praça Floriano, 
s/n, Cinelândia.
Ingressos: gratuitos
Classificação: livre

“AQUI” estreia temporada de circulação no 
Centro Coreográfico do Rio de Janeiro, na Tijuca

O Centro Coreográfico 
da Cidade do Rio de 
Janeiro (Tijuca), mar-

cará o início da temporada de 
circulação do espetáculo Aqui, 
com apresentações gratuitas 
agendadas para os dias 24 e 25 
de junho. Em seguida, nos dias 
01 e 02 de julho, o espetáculo 
ocupará o Centro Cultural Mu-
nicipal Parque das Ruínas, em 
Santa Teresa. No dia 04 de ju-
lho, a obra será apresentada no 
Museu da Maré.
"AQUI" é um espetáculo que ex-
plora as sutilezas do momento 
presente através de técnicas de 
improvisação cênica e acroba-
cia, acompanhadas por música 
ao vivo. Mariana Taques e Ruy 
Carvalho são os protagonistas 
desta dança, estabelecendo 
uma conexão única com o espa-
ço e entre si, explorando minu-
ciosamente cada detalhe deste 
encontro. Sem uma narrativa 
estruturada, a performance se 
transforma em uma dança at-
mosférica, onde a simplicidade 
do movimento se converte em 
poesia. 
A iniciativa de montar um proje-
to que aborde o habitar poético 
do espaço e do tempo é uma 
maneira dos seus idealizadores 
tornarem o olhar o protagonista 
da ação, buscando capacidade 

para capturar a beleza de viver 
no presente.
"AQUI”, de algum modo, é a 
nossa maneira de ocupar poeti-
camente o nada. O nada, ao que 
me refiro, tem conexão com a 
angústia inerente à existência. 
Como ocupamos essa folha em 
branco que é o agora? A gente 
descobre a cada dia. Tentamos 
fazer isso dançando. Às vezes, 
dá uma paz.", reflete Ruy Car-
valho. Além das habilidades 
técnicas dos artistas envolvidos, 
há também o estímulo ao circo 
contemporâneo, combinando a 
dramaturgia teatral e o sentido 
coreográfico da dança, criando 

uma dupla em um ambiente 
menos comum, aproximando-
-se da performance, algo pouco 
explorado na cena carioca.
"Construir o AQUI tem sido de-
safiador. Permanecer onde o 
tempo se alarga, sentir a brinca-
deira acontecer dentro de uma 
coreografia de gestos simples. 
Inspirar-me e revisitar a comici-
dade clássica. Confiar e alegrar-
-me constantemente.", finaliza 
Mariana Taques.
O espetáculo recebeu apoio 
do edital de Fomento à Cultura 
(FOCA) da Secretaria de Cultura 
da Prefeitura do Rio de Janeiro. 
Além da produção e apresen-

tação, o projeto também inclui 
duas oficinas de movimento e 
corpo ministradas por Mariana 
Taques e Ruy Carvalho. A pri-
meira oficina, intitulada "Carre-
gamentos corporais e quedas", 
é direcionada a profissionais 
das artes cênicas e será realiza-
da no Centro Coreográfico da 
Cidade do Rio de Janeiro. Já a 
segunda oficina, chamada "Cria-
ção na improvisação", ocorrerá 
no Museu da Maré, com foco 
em companhias e coletivos de 
artes cênicas da periferia.cada 
momento pela relação que des-
cobre entre si, a arquitetura e a 
plateia.

“Princípio da Incerteza” 
encerra temporada no 

ECM Sérgio Porto

Princípio da Incer-
teza" se despede 
do Espaço Cultural 

Municipal Sérgio Porto 
(sala preta), no Humai-
tá, neste final de sema-
na. Apresentação sexta 
e sábado às 19h, e do-
mingo às 18h. O espetá-
culo marca a celebração 
dos 15 anos da Definiti-
va Cia. de Teatro 
Nesta montagem, com 
dramaturgia de Ros-
yane Trotta e direção 
de Jefferson Almeida, 
os atores João Vítor 
Novaes e Marcelo de 
Paula se lançam em 
movimento pendular 
entre a realidade (ou a 
ficção da realidade) e 
a ficção propriamente 
dita. A situação entre 
eles oscila da simbiose 
amorosa à polarização 
destrutiva, em um pro-
cesso que tem como 
inspiração os roman-
ces Esaú e Jacó, de Ma-
chado de Assis, Caim, 
de José Saramago, e 
Dois Irmãos, de Milton 
Hatoum, mediados pe-
las histórias, memórias 
e sensibilidades dos 
atores. 
 
Sobre a Definitiva Cia. 

de Teatro:
 
A Definitiva Cia. de 
Teatro foi fundada em 
2008 com o objetivo 
de pesquisar a relação 
da música com a cena. 
Desde então vem bus-
cando borrar os limites 
de uma e de outra, fa-
zendo-as conviver de 
forma indissolúvel no 
que a Cia. chama, ago-

ra, de cena-música. É 
a busca desse lugar de 
encontro, de mistura e 
esmaecimento de fron-
teiras, que rege o tra-
balho da Definitiva.  A 
companhia possui cinco 
projetos teatrais em seu 
currículo, sendo quatro 
espetáculos:  Calabar, o 
elogio da traição (2008), 
Deus e o diabo na terra 
do sol (2011), A hora da 
estrela (2017), O som e 
a fúria - um estudo so-
bre o trágico (2020) - e 
uma versão compacta 
e revisitada do espetá-
culo de estreia – Cala-
bar em concerto (2018) 
- em comemoração dos 
10 anos de trabalho da 
Cia. Além destes, rea-
lizou o projeto audio-
visual Cartas de arqui-
vo (2018) em parceria 
com o Arquivo Nacional 
como parte das come-
morações de seus 180 
anos e duas edições de 
“Definitiva Cia de Tea-
tro – em laboratório” 
(2021), oficina multidis-
ciplinar para difusão da 
pesquisa empreendida 
pelo coletivo.
 

Serviço:
 
Quando: até 25 de ju-
nho
Onde: Espaço Cultural 
Municipal Sérgio Porto 
– Sala Preta
Endereço:  Rua Viscon-
de e Silva s/n (ao lado 
do número 292)
Dia/hora: sextas e sába-
dos às 19h; domingos às 
18h
Ingresso: R$30 (inteira)/ 
R$15 (meia-entrada)

Pau Grande, em Magé, 
se torna Patrimônio 

Cultural e Imaterial do 
Rio de Janeiro

Na última segun-
da-feira (19/06), 
o Governo do Rio 

de Janeiro sancionou 
uma lei que declara o 
bairro de Pau Grande, 
em Magé, na Baixada 
Fluminense, como Patri-
mônio Cultural Imaterial 
do Estado.
A medida, número 
10.040/23, foi elabora-
da em 2019 por Renato 
Cozzolino (PP), à época 
deputado e hoje prefei-
to da referida cidade.
Pau Grande, pertencen-
te à Vila Inhomirim, 6º 
distrito de Magé, é co-

nhecido, além do nome 
inusitado que gera brin-
cadeiras de duplo senti-
do, por ser a terra natal 
de Garrincha, ex-atacan-
te do Botafogo e da Se-
leção Brasileira, conside-
rado um dos melhores 
jogadores da história do 
futebol mundial.
De acordo com o depu-
tado Carlos Minc (PSB), 
relator do projeto, o ob-
jetivo da nova lei é jus-
tamente homenagear 
o ex-atleta, falecido em 
janeiro de 1983, reco-
nhecendo o local onde 
nasceu.
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Por repercursão negativa, 
Fluminense deve desistir de 
contratar Clayson para o ataque

A negociação en-
volvendo o Flu-
minense e o ata-
cante Clayson, de 
28 anos, que de-

fende o V-Varen Nagasaki, do 
Japão, esfriou. De acordo com 
informações do jornalista Vic-
tor Lessa, o nome do jogador 
enfrentou grande resistência 
interna e por conta disso, o 
Tricolor deverá desistir de fi-
nalizar a operação.
O incômodo com o jogador se 
deve ao caso de agressão que 
Clayson foi acusado em 2021. 
Na ocasião, o atacante defen-

dia o Cuiabá. A jovem Daniel-
le Sarti, que tinha 21 anos na 
ocasião, postou fotos e vídeos 
de ferimentos em que alega-
va terem sido causados pelo 
atacante em um motel, onde 
estavam com outros dois ho-
mens e duas mulheres. No de-
poimento à PM, ela afirmou 
que o atleta quebrou uma 
garrafa e a atacou.
Na época, o clube de Mato 
Grosso rescindiu o contrato 
de empréstimo, alegando 
que o jogador teria confes-
sado a lesão corporal. Meses 
depois, o Bahia, que tinha os 

direitos econômicos do ata-
cante, fez o mesmo e ele se 
transferiu para o Al-Faisaly, 
da Arábia Saudita.
Entretanto, o Juizado Especial 
Criminal Unificado de Cuiabá 
arquivou o processo alegan-
do falta de provas e mudança 
no depoimento da mulher. Na 
decisão, a juíza do caso, Maria 
Rosi de Meira Borba, men-
cionou que não era possível 
constatar a origem dos feri-
mentos e que a jovem "sofreu 
um surto". Com isso, Clayson 
foi inocentado das acusações, 
assim como outros dois ho-

mens que estavam no motel.
A contratação de um atacan-
te é uma das prioridades do 
Fluminense para a janela de 
transferências. Caso a nego-
ciação com Clayson realmen-
te seja cancelada, o clube 
carioca irá partir para outra 
opção para o setor.
Clayson foi acusado em 2021 
de agredir uma mulher em 
um motel. Na época, chegou 
a confessar o crime, mas de-
pois negou. Com a iminente 
desistência, o Tricolor irá 
atrás de outro alvo no mer-
cado para a posição.

Luís Henrique espera 
que Castro fique no 

Botafogo: 'Seria difícil 
para o elenco'

Em meio ao risco de o 
Botafogo perder Luís 
Castro para o futebol 

árabe, os jogadores já co-
meçam a fazer coro pela 
permanência do português. 
Um deles foi Luís Henrique, 
que também admitiu que 
uma saída precoce pode 
prejudicar o time na luta 
pelos títulos do Brasileirão 
e da Copa Sul-Americana.
"Seria muito difícil para o 
elenco (a saída de Castro). 
Pelo trabalho que vem sen-
do feito, pela motivação e 
pela coragem que ele dá. A 
gente espera muito que ele 
fique, para continuar o tra-
balho até o fim da tempo-
rada. Começou no ano pas-
sado, está dando resultado 
agora. Esperamos muito 
que ele fique", disse.
Com o Botafogo líder do 
Brasileirão e fazendo a sua 
melhor campanha nos pon-
tos corridos, Luís Castro 

vem chamando a atenção 
de clubes da Arábia Saudita. 
A imprensa portuguesa in-
formou que o Al-Nassr, clu-
be onde joga Cristiano Ro-
naldo, ofereceu um salário 
anual quatro vezes maior. O 
Al-Hilal é outro interessado. 
O empresário do treinador 
deixou o futuro em aberto.
Apesar de querer que Luís 
Castro permaneça até pelo 
menos o fim de contrato, 
em abril de 2024, o próprio 
Luís Henrique não sabe 
se seguirá no Botafogo. 
Ele está emprestado pelo 
Olympique de Marselha até 
o fim de 2023 e não houve 
conversas até o momento 
sobre renovação.
"Estou feliz aqui, focado. 
Não sei como vai ser, ainda 
não conversei sobre isso. 
Mas estou feliz aqui, estou 
feliz com o meu momento. 
Espero que continue assim 
por muito tempo", disse.

Foto: Vitor Silva / Botafogo

Flamengo mantém esperança de ter
peças importantes contra o Bragantino

Depois da pausa para 
a Data Fifa, o Fla-
mengo finalmente 

volta a campo nesta quin-
ta-feira (22). Pelo Cam-
peonato Brasileiro, o Ru-
bro-Negro vai até o Nabi 
Abi Chedid para enfrentar 
o Red Bull Bragantino, pela 
décima primeira rodada, e 
o clube ainda nutre espe-
ranças pela presença dos 
selecionáveis na partida.
Em Lisboa para o amisto-
so da Seleção Brasileira 
nesta terça-feira, contra 
Senegal, Ayrton Lucas e 
Pedro desembarcam no 
Rio de Janeiro na quar-
ta-feira, um dia antes do 
jogo contra o Bragantino. 
Os atletas serão avaliados 
pela comissão técnica, e 
se tiverem condição, se-
rão relacionados.
Por outro lado, Erick Pul-
gar e Arturo Vidal também 
estão à serviço da Seleção 
Chilena, e na noite desta 
terça enfrentam a Bolívia, 
em Santa Cruz de la Sier-
ra. Diferentemente da du-
pla brasileira, a previsão é 
de que os chilenos encon-

trem a delegação do Fla-
mengo já em São Paulo.
Mas mesmo ficando à dis-
posição, é improvável que 
Sampaoli utilize todos os 
quatro contra o Bragan-
tino. Exceto Pedro, que é 
reserva da Seleção e pou-
co jogou no primeiro amis-
toso, Ayrton Lucas, Pulgar 
e Vidal foram titulares e 
tiveram alta minutagem. 
Além da questão física, o 

treinador preparou a equi-
pe durante quase duas se-
manas sem estes atletas.

Flamengo x Bragantino 
no Brasileirão

Sem entrar em campo 
desde o dia 11 de junho, 
quando bateu o Grêmio 
por 3 a 0 no Maracanã, 
o Flamengo tenta seguir 
com o ótimo momento. 

O time de Sampaoli che-
ga para a partida contra 
o Bragantino em uma se-
quência de 10 jogos de 
invencibilidade, brigando 
pelas primeiras posições 
do Brasileirão.
Assim, na terceira posição 
com 19 pontos, o Mais 
Querido está com três 
pontos a menos do que o 
Palmeiras e cinco abaixo 
do Botafogo.

Por André Antunes
Foto: Wagner Meier/Getty Images

Vasco muda padrão e mira 
jogadores cascudos para dar 
mais experiência ao elenco

A janela de transferên-
cias abre somente 
no dia 3 de julho, 

mas o Vasco tem se movi-
mentado no mercado para 
reforçar a equipe o quanto 
antes. O clube negocia em 
várias frentes e projeta ter 
até quatro reforços, além do 
atacante Serginho, que de-
sembarcou no Rio de Janeiro 
nesta segunda.
Pelas tratativas já é 
possível notar um padrão. 
O departamento de 
futebol, comandado pelo 
diretor Paulo Bracks, 
busca jogadores mais 
experientes para sequência 
da temporada. Com 
segundo elenco mais 
jovem do Campeonato 
Brasileiro (25 anos), atrás 
apenas do Bragantino, há o 
entendimento de que um 
pouco mais de rodagem 
no futebol cairia bem. Não 
chega a ser uma regra, mas 
tem sido uma tendência 
pelos nomes em negociação.
Jogadores em negociação
• Fernando (35 anos)
• Maicon (34 anos)
• Lanzini (30 anos)
• Cuéllar (30 anos)
• Serginho (28 anos)
• Lyanco (26 anos)
Entre os alvos conhecidos, 

há uma média de 
aproximadamente 30 
anos. O volante Fernando, 
do Sevilla, de 35 anos, 
extrapola um pouco, mas 
o fato de estar jogando 
em alto nível na Europa 
o credencia. Maicon, 
de 34 anos, é tido como 
uma oportunidade de 
mercado. O experiente 
zagueiro negocia rescisão 
de contrato com Santos e 
está próximo do Vasco.
Lanzini, Cuéllar (mais 
distante) e Serginho são 
atletas experiente, com 
rodagem no exterior. O 
mais novo é Lyanco, de 
26 anos. O zagueiro, no 
entanto, tem na bagagem 
experiências no futebol 
italiano e na Premier 
League.
Apesar de mirar atletas 
mais velhos, o Vasco 
entende que houve um 
equilíbrio de idade nas 
contratações da última 
janela. Dos 16 reforços, 
apenas Lucas Piton, 
Orellano, Andrey, De 
Luccas e, posteriormente, 
Rwan Cruz e Matheus 
Carvalho, são jogadores 
sub-23.
No entanto, como boa parte 
dos remanescentes da última 
temporada foram os jovens, 
a média de idade do elenco 
ainda é baixa.

Por Marcelo Baltar

Vasco quer Lanzini, de 30 anos, como seu novo camisa 10 — Foto: Reuters

Clayson Divulgação / Cuiabá


